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Un grupo & bandoleros no w m -
troludos por las autoridwées ma-
rroavíes y pertenezmites a orua." 
visaciones encubiertas tras, el nom* 
í,re de Ejército de Liberación, ccsaí-
taron. Infittrániose en .el Sahara, 
$ faro de Cabo Bojadar. llamado 
te Don Enrique el ''Navegante, cau-
jgntíy importantes üestrozos en las 
¡ustulaciones y raptando u quizá 
¿e&vanio a los dos torreros y a 
jüs fomUias Reproducimos las tolo-* 
m f m del faro y de los dos torre
ro?, afectos a l Ministerh de Obras 
pújbUcas. D . Antonio Castaño L a -
m^a yv0« Juan Carlos Ruis - Dana 
jilnénes (lúe en un ión tfe o í r o s 
maonarios y &üs famUias han su-» 
piio este bárbaro atentado contra 
el derecho de gentes, y q w no ha 
conseguido otro /objeto que el de 
tejar sin luz a los buques dwante 
mti tiempo que se calcula en bre
ves horafr 

p o s i c i o n e s 
e n I F N I 

C o n t i n ú a e l a v a n c e d e n u e s t r a s c o l u m n a s 

h a c i a l o s ú l t i m o s p u e s t o s e s p a ñ o l e s , d o n d e 

e j e r c e n p r e s i ó n l a s p a r t i d a s a g r e s o r a s ! 
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O R E N S E , 5 .— Esta tarde han sido concluidas ías 

obras del íerrocarri i Zamora - Orense - L a Coruña, com
prendidas entre los limites 'le esta provincia. L a empresa 
encargada del tendido de v ia desde Carbaií ino ftasta S l -
Iteda, estación intermedia e i t r e Carbaií ino y JSantiaiío, 
lia llegado a) limite de Orense c o n Pontevedra, l inüie 
que se encuentra a 24 ki lómetros de Carbaiíino. Faltan 
para que la v ía llegue a ¿ülleda 30 kilómetros, distancia 
que se piensa cubrir de aquí a í eore io . De Silieda (Pon
tevedra) a Santiago hay 46 kilómetros. E n Irijo, BlLima 
estación orensaña en dirección a Santiago, se han reci
bido con la natural alegría las primeros trenes de obras. 
L a s empresas encargadas de las obras proyectan cubrir 
los plazos previstos, en cuyo caso esta importante linea 
ferroviaria podrá verse de í in i t lvamente concluida para la 
próx ima primavera. — Cifra, i 

E n í a s ú l t i m a s 24 horas h a n proseguido las acc ioneá encaminadas 
a l iberar nuestras guarniciones de los puestos q u é í u é r o n atacados 
por las bandas agresoras y que con t a n admirable e s p í r i t u y efica
cia h a n venido combatiendo desde ios pr imeros momentos, habiendo 
sido liberadas ya, entre otras, las Importantes posiciones de Arbaa e l 
IVÍesti, T Z e l a t a Deq Sbula y T i l i u i n , nuestras columnas c o n t i n ú a n su 
avance 'por terreno difícil, hacia ios ú l t i m o s puestos e s p a ñ o l a s , don
de las par t idas agresoras a u n c o n t i n ú a n e j e r é i e n d o g ran p re s ión . 

E n diversas escaramuzas y encuentros, se recogieron ayer siete 
muertos adversarios y se I'̂ s h ic ie ron numerosos heridos y varios p r i 
sioneros. Por nuestra par te tuvimos que lamentar dos muertos y dos 
heridos. r 

H a sido probada s in lugar a dudas la r e l a c i ó n í n t i m a entre las 
par t idas de malhechoresvque cometieron e l b á r b a r o atentado contra 
o l personal a l servicio del {aró de D o n Enr ique el Navegante, e n 
Cabo Bojador y la que a t a c ó a u n convoy prop io en l a zona de E l 
A u i n , de que se d i ó cuenta en no ta de este Minis te r io , h a b i é n d o s e en
contrado m u n i c i ó n y efectos de a n á l o g a s c a r a c t e r í s t i c a s e n ambos 
lugares. 
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H E R I D O S E V A C U A D O S D É S I -
D I I F N I Y E L S A H A R A , H O S 
P I T A L I Z A D O S E N L A S P A L M A S 

L A S P A L M A S D E O R A N C A -
N A R I A . 5. — Ent re los heridos 
evacuados de SUii I f n i y el Saha-. 
r a que S3 encuentran hospi ta l i 
zados en Las Palmas- y que se 
h a n bat ido con u n heroico esp í 
r i t u p a t r i ó t i c o ante las bandas 
de rebeldes, f iguran e l legiona-* 
río Enr ique Torrea Rivero, de 22 
a ñ o s , n a t u r a l de L a Laguna- (Te
ner i fe) , que e s t á her ido en u n 
o jo con p é r d i d a to t a l de l a v i s t a ; 
el teniente de I n f a n t e r í a del G r u 
po de Tiradores de Tfni, don J o s é 
A lva rado S á n c b s z . de 32 a ñ o s . 

i 

L O N D R E S , 5, — Por pri
mera vess, desde 1953, el D a * 
que de Wlndsor ha tomado to 
con la Reina Isabel en el P a 
lacio de Buckingham. Círcu
los allegados a la Corte ase
gurar? que la visita del Duque 
no tiene n i n g ú n fin determi
nado. No obstante, se supone 
que en esta visita se trate so-* 
bre.el "exilio" del Duque y su 
vuelta a la Corte. — Efe. . 

'atastrofe f e r r o M , ras 
Las primeras noticias no confirmadas hablan de doscientos muertos 

R I O D E J A N E I R O , 5.—Un 
tren que llevaba gran veioci-
uau se ha precipitado por un 
niaiecon abajo en Pique C a r -
Ueúo, ideado de Ceara, y las 
Primeras noticias indican que 
"ay aoscientos muertos, pero 
^ espera que tal número re-
gMle muy exagerado.— Eíe. 
EQUIPOS D E S A L V A M E ^ -
: TO, A L L U G A R D E L A 

^ C A T A S T R O F E 
F O R T A L E Z A (Brasil), 5.— 

* i gobernador del Estado de 
J'eara (Brasil), Paulo Saía^ 
sF-f se ha trasladado a la 
ff. ÚQ F i í l u e do Carneiro. 
^ c i e un tren de pasajeros na 
grieto un accidente. S e g ú n 
S/\lmeros informe» se cal -
í a r vque, doscientas personas 
áas psu!tadó muertas y hen-
fermrJf11503 ^ doctores, en-
»n vf?-,y militares trabajan 

» os salvamentos. 

a PoSS.56 de Cynmo 
do do c e S . e a P í t a l del E s t ^ 

^ i S ? ^ 1 8 1 1 1 0 lusar en el 
W f e Í r n v n U r n ó ótro acci-
saltare n l0.Var10 en el re-
I¡re ^ muertos so viajeros. 

C h § t j | Í 0 1 1 I T O S E N E L 
Ew r - ? I R E N E S , 

fr ^ ^ ^ f - E l nñ E l n ú m e r o 
f b ó á n o fin 

trenes ocurrido anoche asciéu-» 
de, hasta el momento, a 64 
personas y el de heridos se 
calcula en m á s de 170.—Efe. 

=» e * 
L O N D R E S , 5. — L a s mas 

recientes noticias del desastre 
ferroviario de ParK Ridge,, í n -
íorinan que el n ú m e r o de 
muertos asciende a 92.—Efe, 
N U E V E P E R S O N A S C A R B O 
N I Z A D A S E N A L E M A N I A 
O C C I D E N T A L , A C A U S A 

. D E U N I N C E N D I O 
B O C H U M (Alemania^Occi

dental?, 5, — L a Policía ha 
recobrado los cuerpos de nue 
ve personas que perecieron 
abrasadas en el incendio de 
un edi f lóp de apartamentos, 
en uno cíe los que se produjo 
una explosión de gas a pr i 
mera hora de la mañana. Se
gún la Policía el número de 
v íc t imas es elevado. 

L a explos ión que originó el 
incendio produjo la rotura de 
cristales de los eficíos cerca
nos y se atribuye a la rotura 
de u n a tubería de gas. 

Quince personas han sido 
hospitalizadas hasta el mo-

Cupón de qiegos 
Eii el sdrteo celebrado nyer, re* 

sulíó pivuilado ei número 787. 

m e n t ó y prosiguen los traba
jos do salvamento. E l escapo 
de gas, cuyas enmanaciones 
s o n fáci lmente perceptibles, 
cont inúa, no obstante sin ser 
localizado. — Efe. 
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| tauaístas é ú ¡ 
tado 
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a e Inglaterra 
amamiento en pro 
mayor unidad atlán 

ran 
una 

Ca 
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na tu ra l de Las Palmas, q u é sufre 
m ú l t i p l e s heridas po r met ra l l a 
en diversas partes del cuerpo y 
en el c r á n e o , ocasionadas en u n 
atague por sorpresa en l a playa 
de Sid i A t z m a n de A i u n . E l le-
legionario paracaidista don L o 
renzo Ceballos, de 19 a ñ o s , na tu 
r a l de Telde, her ido en el c r á n e o 
y en ©1 brazo derecho; e l legiona
r io d o n Emi l i ano M u ñ o z Cabre
ra , de 21 a ñ o s , de M a d r i d , que 
en Salinas de Palya de A a u n r e í 
su l tó con pe r fo r ac i án ' in tes t inal ; 
y e l legionario don J o s é Bocane-
gra Sanz Feliz, de 23 a ñ o s , de 
Sevil la, que t a m b i é n sufre per
fo rac ión intest inal .—Cifra, 

L A H E R O I C A A C C I O N E N QUE 
H A L L O L A M U E R T E E L T E 

N I E N T E O R T I Z D E Z A R A T E 

L A S P A L M A S D E G R A N C A -
N A R I A . 5. — D o ñ a M a r i a n a Sán-i 
qhez de M o v e l i á n , madre del te
niente Or t i z de Z á r a t e / f a l l e c i d o 
heroicamente en ios sucesos de 
I f n V se encontraba en esta capi 
t a l desde que supo que su h i j o 
h a b í a resultado heirdo esperan
do SU llegada al Hospi ta l de esta 
Plaza, 

Sobre l a heroica a c c i ó n en que 
el teniente Or t i z de Zárafc?, con 
sus paracaidistas se b a t i ó contra 
las fuerzas del l lamado " E j é r 
ci to de. L i b e r a c i ó n " e l jefe del 
Estado M a y o r del Gobierno M i 
l i t a r de Las Palmas, teniente co
ronel ' Prada; Medal la M i l i t a r , 
cuenta así; e l hecho: " E l teniente 
O r t i z de Zarate, con ve in t i sé i s 
a ñ o s , g r an soledad, a l eg r í a juve
n i l , c o m p a ñ e r i s m o y amabil idad 
era querido y admirado por t o 
dos en l a bandera paracaidista. 
E'. s á b a d o , d í a 23 de noviembre, 
r e c i b i ó en Sidl I f n i u n " rad io" 
de la pos i c ión d a zoco" Ze!ata, 
pidiendo el e n v í o urgente de u n 
m é d i c o y una ambulancia p á r a 
evacuar unos heridos graves. L a } 
pos ic ión estaba cercada por ban
doleros. E l teniente jOr t iz de Z á -
rate, con l a sección de paracadis-
tas, fué encargado de. l levar ol 
m é d i c o y l a ambulancia a t r a v é s 
de unos t r e in t a k i l ó m e t r o s de ' te 
r reno escabroso y arrostrando 
toda clase de fatigas y pr ivacio
nes, l legó hasta unos tres Kiló
metros de l a pos ic ión . Duran t e 
m á s de ocho d í a s , ei teniente y 
su secc ión lucharon con t ra u n 
enemigo in f in i t amente superior 
ch n ú m e r o pero cumpliendo su 
mi s ión , avanzaron s in descanso 
para socorrer a los cercados en 
Tala ta . Y me consta —sigu ió d i 
ciendo el j e í e de Estado Mayor 
del Gobierno M i l i t a r de Las Pa l 
mas— que és tos recibieron gran 
a l eg r í a a los paracaidistas a l ver-

(PASA A T E R C E R A P A G I N A ) * 

LONDRES, 5. — Gran Bretaña 
y Alemania Occidental han acorda
do hoy hacer un llamamiento con
junto para IGchar por una mayor 

unidad atlántica, lo cual puede re
querir que algunas potencias' de Ta 
O T A N cedan parte de su soberanía. 
Este acuerdo ha sido logrado entre 
el primer ministro inglés, Mac Mil lan 
y el ministro alemán de Asuntos Ex
teriores, Ven Bren taño, después de 
unas conversaciones qiie han durado 
cuatro horas, 

M piía piii 

Mac Millan, han revelado algunos 
funcionarios alemanes, explicó a Yon 
Brentano el punto de vista del pre
sidente Eisenhower en relación con 
el principio de "interdependencia" 
atlántica. 

Los dirigentes políticos europeos 
se reunieron esta mañana, á las once 
y media (hora española), en el nú
mero 10 de Downing Street, Los 
funcionarios alemanes se han mos
trado muy satisfechos del curso que 
tomó la reunión, así como de los 
principios acordados, que son: 

!.•—Hacer más uso de la Organi
zación del Tratado del Atlántico 
Norte para celebrar consultas entre 

"los aliados. 
2.—Apoyar todos los esfuerzos de 

la O T A N encaminados a la coope-

ración científica y el desarrollo (te 
armamento; 

3. -—Hacer de la cooperación .an-
glo-germana uno de los pilares so
bre los que se sostengan la estruo' 
tura de la O T A N . 

4. —Oponerse a la formación d* 
pequeños bloques aislados dentro de 
la Organización Atlántica. 

A la-reúniór» de esta mañana asis
tieron el primer ministro inglés, Mao 
Millan; el ministro alemán de Asun
tos Exteriores, Von Brentano; _el se
cretario del Foreing Office,. Selwyn» 
y el secretario alemán de Estado, 
Walter Hallítetn.—Efe. 

COMPLETO ACUERDO 
LONDRES, 5. — Gran Bretaña y 

la ReouWica Federal de Alemaniíi 
han decidido pedir a sus aliados de 
la O T A N que ésta se convierta en 
un baluarte todavía más fuerte con
tra el comunismo y la U n i l n Sovié
tica, dicen los portavoces británicos 
y alemanés. 
- Mac Millan y Von Brentano hanr 
alcanzado esta mañana un comple
to acuerdo sobre una política con
junta en pro del -fortalecimiento de 
las defensas de la OTAN, dicen los 
funcionarios alemanes, mientras que 
un representante del Foreing Office 
afirma que la reunión de los dos 
prohombres ha sido sumamente fran
ca, amistosa y fructífera.—Efe. 

a m o acuerdo 
comercial 

fiíspano-lrancés 

Una tela de plástico envolviendo a una sombrilla forma 
este refugio centra ei frío y l a lluvia que han ideado los 

vendedores de periódicos de París . 

E l ministro Subsecretario de la Presidencia del Gobierno, 
s e ñ o r Carrero Blanco,, a l Hacer entrega de los diplomas a 
los veinte miembros de la primera p iomoc ión de Economis

tas del Fs íido. 

e aplaza m m m t e 

el laozafflieflío del satélite 
Borteanericano 

WASHINGTON (URGENTE), 5.—Un portavoz del De
partamento de Defensa, ha anunciado que el lanzamiento del 
primer satélite artificial norteamericano ha sido aplazado de 
nuevo. 
Señaló que el aplazamiento 

ha sido motivado por "ciertas 
diftcuimdes de carácter técni
co". Será necesario agrego 
cambiar el combustible def sa
télite y esto requerirá de unas 
tres a cuatro horas ( como mí
nimo". 

Una vez que el combustible 
es cargado en el satél ite , no 
puede permanecer en él más; 
de dos horas. — Efe. 

H A S T A MAÑANA 
W tom, {Urí*ente;í 

r». — E n círculos allegados al 
Pentágono se, afirma que con 
el fin de lograr el éx i to en el 
ianzámiento del primer satéli
te artificial norteamericano los 
nuevos preparativos se harán 
minuciosamente, por cuyo mo
tivo» es posible que el nuevo 
aplazamiento dure hasta la 
madrugada de m a ñ a n a vier
nes. 

E.n todo el día de hoy se fi
jara y ,anunc iará la hora exac
ta del lahzaini^nto. - - E'V> 

M A D R I D . — L a Oficina do 
Información Diplomática del 
Ministerio de Asuntos Exte
riores ha facilitado la sigiuen-
te nota: "Un nuevo acuerdo 
comercial hispano-franees tía 
sido firmado en el Salón- de 

' Embajadores del Palacio de 
Santa Cruz por el ministro de 
Asuntos Exteriores, don Fer 
nando María Castiella, y por 
él embajador de Francia, ba
rón dé la^Tournelle. 

E n e l ñ u e y o acuerdo cuyo 
vigor se extenderá desde mi-
mero del pasado mes de no
viembre hasta ei 31 óe octu«i 
bre ae 1958, se prevén expor
taciones de. Espaañ a Franc ia , 
por valor de veinte mil millo
nes de francos e importacio
nes rle Francia por é l mismo 
valor. Las. mercancías objeto 
de, este intercambio serán las 
q u e tradicicnalmente ti a n 
constituido ei comercio nis-
pano-írancés . E l acuerdo pre
vé, asimismo, las pagos finan
cieros habituales. . 
- Al acto de la firma asistie
ron el embajador y subsecre
tario de Asuntos Exteriores, 
marqués de Santa Cruz; in
troductor de embajadores, ba
rón de las Torres; jefe deí G a 
binete diplomático, señor R c -
Uand, y el director general de 
Relaciones Económicas, señor 
Armijo; el consejero de la 
Embajada de í'rancia, señor 
Klauzel, y aUos funcionarios 
del Ministerio de Asuntos E x 
teriores y de la - Embajada 
francesa. — Cifra. 

B A R C E L O N A , 5. — E l Rey 
Leopoldo de Bélgica ha sido 
recibido por ei cónsul general 
de su país, señor K e r i a S e 
propone permanecer en esta 
capital tres o cuatro días en 
visite do carácter bartlicitíar. 
Cifra. / 



.I^a primera cosa que hizo 
uno ayer a l despertar, í u é 
cenar una friolera mirada a 
través del ventanal de la í ia-
bivacion para ver si la niebla 
del d ía anterior nos Había 
W h o otra visita. No, no l ia-
bm niebla. Un día claro y un 
poco m á s frío si cabe que los 
anteriores. Después del des
a y u n ó , repaso a la Prensa. 
¡Pero todavía no h a n cebado 
a i s nubes el satél ite los ame
ricanos! Y a va siendo ftora de 
que l o hagan, aunque só lo sea 
por calmar la curiosidad de 
tos que seguimos con atención 
este asunto para ver en qué 
termina. C a d a vez que leo 
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H O Y 

A las 6, 8 y 11 

E m o t i v a estreno en Tecnicolor 

La ¿irída ominosa 
E s p s ñ a entera ha v ibrado a l con-
l u m de esta incomparable p e l í c u l a 

p o r 

A R T U R O D E C O R D O B A 

Y . ~ \ 

A M P A R Ó R I V E L L E S 

CPara KiavnrflSi 

Complemento: N O - D O 

H O Y 

A las 4, e, 8 y 11 

t f N ESTRENO E M O C I O N A N T E 

b i m i s t e r i o d e 

m o n o r o j o 

C o n 

' RICHARD CONTE 

RONÁ ANOeRSOM 

UN EXITO GRANDE 

^Tolerada m e c e r á s ) 

H O Y 

.'••A las 6, 8 y 11 

S A F A R I 
| T í c n i c o l o r y Cinemascope). 

E l mayor desrile do f i e ráa salvajes 
ofrecido, hasta ahora por el Cine 

C o n 

Y I C T O R M A T U R E 

Y 

J A N m LEIGII 

(Tolerada) 

Coínptem e n t o N O - DO 

. H O Y 
VIERNES FEMINA 

feUTACA, 2 PESETAS 

A ías 4, 6. 8 3t l í 

I » Ü l i l i 
V n p a r a í s o de a m o r en e l inf ierno 
de ©di©» y de venganzas á z nuestra 

€?on 
MARIA SCHELju 

Y 
MAIUUS GORltp 

(Mayorea) 
Complemente: NO-DO 
l í a ñ a n a : i&snsacionall 
"sadoa leguas de 

viaJE SUBMARINO'' 

algo sobre el satél ite , me pre
gunto c ó m o se las arreglaran 
los americanos para experl-
msniar los efectos del vuelo 
por las régiones super-estra-
tosféricas, sobre los seres vi
vos» porque después del tre^ 
mendo lio que se a r m ó a cuen
ta de l i perrita rusa, no creo 
que eiios sacrifiquen o t r o 
chucho, arriesgándose a una 
ruptura de relaciones diplo
mát icas con las sociedades 
protectoras.de animales. 

Repasada y a la Prensa, y 
camino de la oficina, observa
mos que l a limpieza de las 
calles cont inúa siendo bastan
te deficiente. Alguien en el 
Ayuntamiento, bien enterado 
de lo concerniente a este pro
blema nos informó que la de
ficiencia se debía a falta de 
personal para < 1 servicio, y 
sobre todo, a que s c l i exis
ten en Ferrol tres o cuatro 
carrillos ambulantes para re
coger basuras. Sin divagar 
m á s sobre esto diremos que 
no nos parece una invers ión 
peligrosa ni excesiva, y si por 
el contrario muy necesaria, la 
que podría hacerse en com
prar unos cuantos carritos 
ambulantes de los que cada 
ciudad posee un número bas
tante elevado, 

A primera hora de la tarde 
sal ió de viaje hacia Mondo-
ñedo el Sr. Obispo, que el la
ñes se trasladará por vía aérea 
a Madrid, donde permanecerá 
hasta el jueves. 

E n el Circulo Mercant 1 tu
vieron lugar ayer dos actos 
que llenaron de público sus 
salones. E l primero fue la 
conferencia que ya había sido 
anunciada del ca edrático de 
la Facultad de Letras de San
tiago y académico de la Real 
Española, don R a m ó n Otero 
Pedrayo. E l ilustre académi
co, con fácil palabra y alarde 
de sólidos conocimientos, que 
impresionaron gratamente ? I 
público, desarrolló el tema: 
" I d e a s y problemas en el 
mundo de la cu l íura de Euro
pa entre 1749 y 1832, y trayec
toria de la vida de Goethe". 

E l segundo acto a que nos 
referimos, y que cerró el dia, 
fué la clausura de la exposi
c ión de Segura Torreila. Se
gura, con esta exposición, se 
ha ganado muchos admirado
res, y lo que es más interesan
te quiza para muchos pinto
res, aunque quizá para é l no 
lo sea, algunos clientes. A nos
otros, que t en íamos sincera
mente ganas de observar los 
avances conseguidos por Se
gura, nos ha agradado su ex
posición y creemos ha de con
seguir, sobre todo con sus tra
bajos al pastel, sonados éxitos . 

F E R R O D I A 
Conferencia del Dr. Otero Pedrayo 
en el Círculo Mercantil e Industria. 

Ayer pronunció, según estaba 
anuaciado, una conferencia cu e l 
Círculo Mercantil e Industrial; don 
Ramón Otero Pedrayo, que disertó 
sbbre el tema "Ideas y problemas en 
el mundo de la cultura de Europa 
entre 1749 y 1832; trayectoria de la 
vida de Goethe". 

E l salón del Círculo estuvo reple
to de público, que acudió a oír la 
conferencia del catedrático y aca
démico, quien, como de costumbre, 
supo impresionar a los oyentes c o » 
su ágil" y cálida palabra y la seguri
dad y conocimientos demostrados so
bre el tema, que desarrolló magis
tral mente. 

E l señor Otero Pedrayo- fué muy 
aplaudido y felicitado. 

I m m \ m - \ m m \ m 

L o cnejoi que se fabrica 

L a s P a ñ e r í a s f f * * - ^ 

I í i í tas Mito 
L a costumbre cada vez m á s 

generalizada en todo e l m u n d o 
de in tercambiar felicitaciones y 
otsequios con o c a s i ó n de las í ies 
tes de Navidad, hace que en las 
Oficinas postales y en las fechas 
inmediatas a la Navidad, se p r o 
duzcan tales aglomeraciones de 
correspondencia de todas clases, 
que d i f icu l tan e l n o r m a l desen
volv imiento de los servicios, d a n 
ao lugar a que en algunos casos 
puedan producirse retrases en l a 
enlrega, a pesar del anteres y es
fuerzo de los funcionarios pos-

Para evi tar en l o posible estos 
inconvenientes que se agrava
r í a n si todos los remitentes es
perasen a ú l t i m a hora, la Di rec-
c i c n General de Correos reco
mienda, especialmente a l a s 
grandes empresas y comercios, 
de impor tanc ia , que depositen 
sus env íos n a v i d e ñ o s , felicitacio
nes, paquetes almanaques, e t c é 
tera, t a n p ron to los tengan dis
puestos, y a ser posible antes 
del 15 de diciembre. 

• Estimamos debe ser atendida 
esta r e c o m e n d a c i ó n que ha de 
redundar en beneficio de los pro 
píos usuarios. 

P E Ñ A DEPORTIVISTA 
FERROLANA 

"Se pone en conocimiento de los 
asociados comprendidos entre los n ú 
meros 202 a 246 ,ambos incTusíve, 
así como los bises correspond'entes 
a los mismos, que pueden oasíf por 
GMíano, 42, segundó, mañana , sá
bado y en horas de 12 a 20, a reti
rar la localidad que les correspon
do para asistir al partido entre el 
Real Club Deportivo y el Santander, 
significándoles que de no reíirarla 
en el plazo fijado, se entiende re
nuncian a la misma, en beneficio de 
otro asociado a la Peña." 

SUSCRIPCION PRO OFRENDA 
D E L BASTON D E L E X C E L E N 
TISIMO Y R V D M O . SR. OBISPO 
A L A SANTISIMA V I R G E N D E 
CHAMORRO, E N FAVOR D E LOS 
D A M N I F I C A D O S V A L E N C I A N O S 

Recaudación efectuada por la co
misión especial: -

Excmo. Sr. Capitán General del 
Departamento, 2-000 pesetas. 

Excmo. Sr. Comandante General 
del Arsenal, 1.000 

Ayuntamiento de E l Ferrol del 
Caudillo, 6.000 

Personal del Tercio Norte de I n 
fantería de Marina, 500 

Idem id . del Cuartel de Instruo-
j ción de Marinería, 500 

Idem de la Audantía Mayor del 
Arsenal, 500 

Comisión Naval de Regatas, 500 
Tenis Club, LOOO 
Casino Ferrolano, 1.000 
E L CORREO GALLEGO, 1.000 

Personal del Polígono de T i ro 
de Doíiiños, 100 

Jefe Local de F. E , T . y de las 
J. O. N , S., 500 

"La Voz de Galicia", 1.000 
Personal del Grupo de Escolia 

Departamental, 1.000 
Idem id . d_estructor "Sáncliez Bár-

cáiztegui", 200 
Idem id . cazasubmarinos "Osa

do", 200 
Id- id . dragaminas "Tambre", ^ 
I d . i d . guardapescas "Azor", 100 
I d . i d . guardacostas "Arci la" , 200 
Cámara de la Propiedad, 500 
Idem de Comercio, 300 
Caja de Ahorros, LOOO 
Colegio Oficial de Agentes Co

merciales, 250 
Círculo Mercantil e Industrial, 250 
D . Arturo Caballo Lenzano, 250 
Donante anónimo, 3.000 
Empresa "Hispania y Aanar". 

1.000 
apresa "Manufacturas P iñén" . 

1.000 
lü . "Jabones Beceuro", 1,000 
Personal Intendencia del Departa

mento Marítúno, 400 
I d . Intervención de Marina del 

Departamento, 300 . 
Sr. Comisario de Policía, don Jo

sé Díaz Rilo, 100 
Sr- Director del Banco de España, 

don Manuel Fernández, 100 
Sr. Administrador de Correos, don 

Antonio RapaUo, 250 ' 
Sr. Delegado del F- de J., S m 
Personal del destructor "Almiran

te Valdés", 300 
I d . cazasubmarinos "Rayo", 200 
I d . id. , "Audaz", 200 
I d . dragaminas, "Nervión", 200 
Id , Parque de Automóviles de la 

Marina, 250 
D . Herminio Parguiña Sanjurjo» 50 
D . Manuel de la Cruz, 15 
D . José María Jordán, 10 
D " Juana F- de Jordán, 15 

Sr ta. Mar ía de los Angeles Jo rdán 
Fernández, 10 

Personal del Grupo de Reserva» 200 
I d . Ramo de Artillería, 200 

I d . i d . Armamentos, 200 
I d . í 4 Ingenieros, 200 
I d . íd. Máquinas, 200 
I d . íd. Electricidad, 200 
I d . de' ht Comisaria del Arse

nal, 200 
Donante anónimo, 5Q0t 
Personal de Pohcíá Armada, 167,50 
I d . Regimiento de Artillería de 

Costa, 2 000. 
Total: 32.»67,50 pesetas. 
E l Ferrol del Caudillo, dkaembre 

de m i . 
L A P A T R O M A D E E S P A Ñ A 

Y D E L A I N F A N T E R I A 
E l próx imo domingo, será 

el üia de la Patrona de E s p a 
ñ a y de la Infantería , l a F u 
rís ima Concepción. L a Aso
c iac ión de S e ñ o r a s de la I n 
maculada, Que preside d o ñ a 
sando d e s t í n a l o s a la Estación 
organiza un solemne triduo, 
en̂  S a n J u l i á n , que empezó 
ayer a las siete de la tarde. 

P a i e i í a t i n a c a b a i l e i o 

Vea el gran surtido m 

l » P a n * o s f f f r i f o ü 

predicando el R . P, Anlano G u 
tiérrez prior de los Dominicos 
de Falencia. E l triduo seguirá 
hasta m a ñ a n a , 7, a la misma 
hora. 

E l dia 8, festividad de la 
Purís ima, h a b i á Misa de Co
m u n i ó n a las ocho y media, y 
a las once, la solemne, con 
asistencia de las autoridades 
y rei-resentaciones oficiales. 
Los cultos serán aplicados por 
el Arma de Infantería. 

F l d ía 9, a las once. Misa 
por el eterno descanso de les 
ía l lec icps <Jel Arma de Infaa 
tería. 

G a b a n e s H c a l i d a d 

para caballeros 

L a s P a ñ e r í a s S e h " 0 Í í , 

M c f & t a s m u v a í ú 

Grandes existencias 
precios reducidos 

L a s P a ñ e r í a s sagacia, 21 
F E R R O L 

Jul ián , se cé leoro la Misa de 
Réqu iem por los fallecidos tío! 
Arma ae Artillería, asistiendo 
las autoridades y representa
ciones, y toda la representa
c ión del Regimiento de Art i 
l lería n ú m e r o L, 

A l a una de la tardei con 
asistencia de las mismas auto
ridades tuvo lugar un sencillo 
acto ante el monumento a los 
artilleros muertos. Formo el 
Regimiento al mando del co
ronel don Constantino Lobo 
Montero, y ei capel lán del 
Cuerpo, don Fabriciano F e r 
n á n d e z Alonso rezó un res
ponso Seguidamente el coro
nel Lobo deposito una corona 
de laurel a l pie del monu
mento, mientras la banda de 
música del Rég imen Lo inter
pretaba la canc ión de guerra 
"Ye t e n í a un camarada". 
T r a s les gritos de rigor pro
nunciados por el coronel don 
Constantino Lobo, la banrtp, 
de música interpretó el H i m 
no Nacional, cerrándose este 
sencillo pero emotivo y since
ro acto de recuerdo a ios 
muertos del Arma de Artille
r í a 

M I S A D E R E Q U I E M 
Ayei , a las once, en S a n 

Suscríbase en 
LA NOCHE 

Cualquiera Que sea su concB-
eíán»o estado cte á n i m a usted 
t a m b i é r se s e n t i r á conmovido 
Por e l p ro fundo . dramat ismo 

de este f i l m 

Estreno en Tecnicolor 

p o r 

A R T U R O 2>B C O R D O B A 

y 

A M P A R O R I V E L L E S 

E l orgul lo a l z ó e n í r eolios u n 
m u r o efe rencor y de odio que 
solo l a tragedia pudo de r r iba r 

Funciones; A las 8, 8 y 11 

(Mayores) 

C e m p í e m e n t o ; N O - D O 

h o y 

OFRE 
U n tema enternecedor, t a n mara 
villosamente plasmado «sn i m á g e 
nes que lleva a l á n i m o del especta
dor i a s ensac ión angustiosa do que 
v iven •su sí mismo los sentimientos, 
las vicisitudes y las tragedias da 

los personajes 

PffESENTRk 
H M T O M I L U I 
L U A L D i 

L A F U E R Z A E M O T I V A D E U N F O L L E T I N . P E R O T A N M A -
G I S T R A L M E N T E R E A L I Z A D A E I N T E R P R E T A D A , Q U E H A 
C E N D E ESTA U N A P E L I C U L A J O Y A -

( A U T O R I Z A D A PAR A T O D O S L O S P U B U C O S í 

N O T I C I A R I O N O - D O 7 7 7 - A 

Mañana 

I 

en maraviiíoso £ AS f M A H ¿ O -
¿ G E N I O D I A B O L I C O ? . » 

¿ S I N I E S T R A L O C U R A ? . . . 

. . . O A M B O S ? 

"Porque tengo u n poder « « r e 11» que solo l a muer te pue
de romper.» 

iPldegarde 
N E F E 

I Donald 
ÍW O L F I Ti ' 

Terence 
P o r g a n 

¡ E l ba r r io l a t i n o " pa r l s l e i se m i sa d i a b é t i c o hxmov y a* 
j u v e n i l a legr ía t — 

U n f i l m . . . i F A S O N A N T E I j E N C A N T A D O R t 

¿ E X T R A O R D I N A R I O f 

« • • $ > » ' f B A R A - M A Y O R E S ) 

) Y = 4 ! a s 4 , 6 , 8 y l l 

\acfra es de^0S 

l E S T R E N O E M O C I O N A N I E f l S E N S A C I O N A L í 

BMRCCTOR 

KEN HUGHES 

»UN E X I T O ¡GRANDE! (Tolerada menores) 

Vid ^ 1957 t icei! 
CAIvíARbgAo ^ _ 

Hoy, ^ B H ^ S 

Asociación en ¿ ^ s u a i de 

B f « ^ C U ^ 

Bolamente candad 

L a s P a ñ e r í a s s^gasia. 21 
F E H R o í -

Nacimientos,— E d m n ^ « 

I M u n d ü ü c S . - Rosario Rpv 
Fernandez, de 66 años. X 

MMroTO"«'»iiíiiirj,-il„il,ll,̂ i W^̂ ^m î̂ ^̂ ^ 

C o i t e s ü a t e c a l a u e i o 

Caiiaaaes primera 
Inmenso surtido 

L a s Panei i sa 21 
PER R O i* 

A V E N I D A : " E l gran ddiW 
Carecemos de censura 

C A L L A O : "Memento deses-
perauo"—2. Jóvenes. 

JOPRE: "La ciega de sorren-
t o —Carecemos de caisura 

nosa"—3L Mayores 
C I N E M A : "El irust/erio del 

mono rojo"—2. Jóvenes. 
. R E N A : "Safan"-.^ Jóvene? 

MADRID-PARIS: "Yq soy 
nEa h e r o í n a » . — carecemos de 
censura. 

m m 

5-15 — 7-45 — 10-45 

PRECIOS POPULARES 
p a r a 

. U N A PELICULA» GENIAL 

El gran delito 
C o n 

SCOTT BRADY 
R A Y M O N ' BURR 

| ((Para mayores) 

U n t ema de actualidad eñ todos lo» 
tiempos 

5-30 (8 n u m é r a l a s ) y H 

D I A F A M I L I A R 

B U T A C A , 2'50 

i i M 11101 
(Apta para todos los público^ 

D I R K BOGARDE 
M A I 2 E T T E B L I N O 

C o m p l é t a el P ^ ^ í í 1 ^ 
N O - D O m - B 

XJN TEMA ENTEBNEOEDO11 

M a r a v i l i o s a m ^ t e pasmado 

D Una película ^ a e n ^ta 
M séptimo alte P f f ^ m p a ^ 
pelíci¿a una W * ^ ^ * * * 

(Para 7T7-A 
K O T I C L A R I O NO-DO 

http://protectoras.de
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de los a 
armada a su 

{| Dr, Otero Aenlle, hoy Gobernador 
Civil de Lugo 

„ .n ' la Facul tad de Far-
Me de nuestra Universidad 

B l a n d i d o u a homenaje- por 
oinniaos, a l doctor d o n E n -

jus al77ter0 Aenlle, actual Go-
lUneador civü de Lugo, 
í f acto tuvo lugar en l a Ca-
^ donde explica e l s e ñ o r 
^ aenlle sus asignaturas, ha-

r-WAse totalmente abarrotada 
P i imnos, s i m á n d o s e t a m b i é n 
^ - catedráticos y profesores. 

| en hacerle entrega de 
á l b u m con una ca-

l ^ l "'"dedicatoria y las f i rmas 
f T Z alumnos, y ae u n valiOst> 
• hWo ds arte. 

el ofrecimiento e' a lum-
' íon Olegario Bavies R o d r í -
:noeZ Díaz, que leyó las siguien-Scuartülas: - _ . 
' .'txcelantisimo s e ñ o r don E n -
\JM Otero: 

¿ para m í u n g ran honor el 
«rir de i n t é r p r e t e de los u n á -
¡nes y sinceros sentimientos de 

artístico 

adiniraaon y- afecto, que los 

¡iiiimí103 de esta F a c u l í a ü , por 
medio de mis palabras, quere-

i naceJe presentes. 
Los fecimaos anos de magia-

:ter)0 aei doctor Otero Acalle 
constituyen para todos cuantas 

• hemos sido s ü s discipuljs, K 
misino que para cuantos io se
guimos fcieaüo dü su c á t e d r a , ba

lo la dirección o d profeso ado 
¿ua el mismo a c e p t ó escoger y 
onentar para Henar e l forzoso 
vaáo ae su ausencia; const i iu-
yeii diga un uecistvo unpa j to en 
nuestra í o n n j c i ó a UiUvui-sitaria, 
a la vez que u n ' m p e r e a ü e r o 
reciierao en nuestra carga Ue 
exp.i'ieiicias humanas. 

Oieo interpretar l í e lmen ta la 
opuuou ce cuantos iteinos pasa-
üo pur U cateara de t an c o u -
pfctfc;.ite profesor, si aigo q ü e con 
sijeramos a nuestro i a o i / i ü a u i ; 
toa Kaiiqu¿ «^teí o como u n ver-
uauOiO ni-a t lo ü e esa á i t i u a ta
rea que «o la laoor a i ü a c t i e a 

Vüt' utra parte son üd todos 
coaocliias," uentro y [aera de 
atiui, Ls i m p o r t a n í e s a ^ r i a c i o -
ite» Evtcuas por b t . ^ T o U s * Ote
ro v ^ ü s -ue l a a l camix) 4e ia 
cfcuid,v4us na saouio •u l i ivar 
cou i^^r ue veraaciero espovia-

tuü ni lo d idác t i co n i Jo clen-
LXJ, î a ser t an terias y g i a -
w toóai», agotau la par>.)i 4haud 
üe iiu^au'ü yioiesox". b u misma 
auoíucu ue las ctula3 p«ira carn-
Ijí.» tuti U alta mis ión de go-
tuuuo qviu t i í^ou-er p ú b l i c o lo 
fia tiitui^eu^auo, viene a ser 

' Uî a jaüvuu pa lmar ia uet recouo-
cum^.u u8 xas excelentes dotes 

g^utraatite qusí auoruau " a 
üoa xúiu ique, uoves cumplida-
Biuitt! uyinostracias a lo lavgo de 
ttá ctúos ue iALlcaiaía en esta c iu-
üaa Utí Santiago. 

¡f nosotros mismos, aunque la-
meutciiijs su auseucia, nos í n 
timos oiguuosos de que sea u n 
prca esor n u e s t r o el merecedo" de 
tau Justos galardones c ívicos y 
Pvliticua. 

fvT eso, a u n renunciando a a l 
go que creemos m u y nuestro, Ks 
alumnos ae Fonstca que de ver
dad ie queremos, sentimos ta 
emucion ue sus éx i to s y le de
seamos lleguen és tos a ias leja
nas metas a que sus granues 
cualidades le d a n derecho a as-
plrai. 

n i que decir tiene que pe 
flinvos de c o r a z ó n a Dios ua cu
mulo ae aciertos para todas las 
empresas que el doctor Otero 
Aeulle, hoy E x c e l e n t í s i m o s e ñ o r 
Gobernador c i v i l do l a p r o v i n 
cia de Lugo, haya de acometer 
en una vida que le deseamos la r 
ga y íeliz." 

palabras d e l d o c t o r -
QTEftQ A E N L L E 

Terminada l a lectura, el se
ñor otero Aenlle, que rec ib ió los 
Presentes, dio muy emocionado 
«n abrazo a l s e ñ o r Rodriguea 

a c o n t i n u a c i ó n p ronun-
clo el siguiente discurro: 

limo Sr. Decano, mis q u e r í 
as umigos y alumnos de esta 
íaemtaa en l a que^ tantos a ñ o s 
^Vlv id0 y 8a ,a ^ desgrana-
^ mis mejores h o r a » en la 
«empre gozosa tarea de l a enso-
S Cuando e l Gobierno del 
y í u i o ue E s p a ñ a me ordena-

gobernar la provinc ia de 
Js^ de la que soy h i jo , sur-
«'o inmediatamente en m i á n l -
W arisustia de tener que de» 
^ . . P e r o t en i a , que obedecer, 
giu. „leild3 u n servicio para c-i 
cual 1 me reclamaba y coa el 
taüo_me honraba el J e í o dei Es-

o í h i ? de m í nombramleaSo de 
que i £ a d ? r c iv i l L u g o supe 
me on. ?luinnos de l a Facul tad 
fio y .„na,n testimoniar su car i -
^nerosid^60^^4116 c0n ampl ia 
Unas / a b í a n recauaado 
D r i n M . r ^ ^ e s para t a l f i n . E n 

ámente ay(l1116 opuso t é r m i n a n 
8isniíicap todo iQ que pudiera 
Creia henaje, que no 
Pío c o n s i d ! ^ y que en Pri í lci-

la? ^eraba desmesurado, pe-
: ^ m F T l 0 ^ s a f e c ü v a s que 
cisron beis ejercido me h i -
^•grato snpacitar que p e c a r í a Nde 
^ el ppri« acogiese con g r a t i -
iPnte t i nu ^ t an generosa-
^rgo, S í i rindabais- ^Sin em-

Pe. creo sPf^UEias i^di^ones 
ü Pressnr? a cumplidas. Q ü é 

fuer., j 3' que me dedicaseis 
PJr tíh - Modesto posible, 

lizasen banquetes n i actos ráten-
tosos y que, por tanto, vuestra 
a p o r t a c i ó n se emplease en cos
tear una excu r s ión de todos vos
otros para vis i tar los Mataderos 

m t o m M I 

La zona ha sido base tradicional para los pesqueros 
procedentes dei archipiélago canario 

D O C T O R OTERO A E N L l ^ 

Fr igor í f icos , las industr ias y los 
moaumentoa de Lugo y l o res
tante se u t i l izara para adqu i r i r 
u n aparato de t r a b a p , que, en 
recuerdo de este d ía , debía la 
ofrecer a l a C á t e d r a de Fís ico-

Q u í m i c a ae la que soy t i tu la r . 
Coa aosoluta disciplina as í lo 
h a b é i s aceptado y por .eso me te
né i s hoy entra vosotros. 

Quiero expresaros m i g ra t i t ud 
por vuestra ampl ia generosidad, 
que, sienao una c a r a c t e r í s t i c a de 
los estudiantes,' es t a m b i é n n> > 
m a de todo univers i tar io y i asi . „ A l f i n a l ^ conferencia 
puedo deciros que con el a lma I r ¿\ h™,™. ^* " . i 
abierta encuentro ahora, en mis 
tareas de gobierno, a todos aque 
líos que han pasado por las au 
las de la Universidad de Santia
go y que me prestan, en todo 
moaxento y ocas ión, su colabora 
c ión m á s decidla en todo el á m 
bi to de la provinc ia que estoy 
r igiendo." 

n i aoctor Otero Aenlle, v i s i 
blemente emocionado, r e c o r d ó 
sus a ñ o s de fo rmac ión univers i 
t a r i a en Fonseca y todo lo qua 
a este Centro docente ie ligaba 
desde sus é p o c a s de estudiante 
y d i sc ípu lo del doctor Montequi , 
su convivencia con su Decano 
el doctor Gonzá l ez C a r r e r ó y su 
ya larga v ida de profesor u n i 
versi tar io. " A q u í en esta. Facul
tad nos hemos formado y hemos 
luchado juntos y en l i a he pa
sado los mejores momentos de 
m i viaa, a i j o el doctor O t e r ) 
Quisiera recordar que en estos 
mismos Claustros he conocido a 
la que hoy es m i c o m p a ñ e r a en 
e l hogar y en su Capil la rec ib ió 
m i h i jo lá Pr imera C o m u n i ó n . 
A q u í t a m b i é n he velado mis p r i 
meras armas de profesor y aho
r a me veo rodeado del c a r i ñ o 
de todos vosotros, por lo cual 
b ien puedo dar a gracias a Dios 
que me na concedido todo l o 
que en m i juven tud hubiera so
ñ a d o como c u l m i n a c i ó n de ms 
carrera. 

Hoy, como en mis d í a s de cla
se ordinaria , tengo que hacer 
algtfn p a r é n t e s i s , para en una 
a n é c d o t a o una gracia ocul tar 
l a emoc ión que me embarga y a 
veces adqu i r i r u n tono serio pa
r a retener a l estudiante en su 
justo medio de d i sc rec ión y r i 
gurosidad. E n todo momento he 
c r e í d o que la labor de la U n i -
vei\sidad no se concreta en da r 
unos conocimientos exactos de 
l a disciplina que cada u n t tiene 
que explicar, sino, fundamental
mente en crear una concieiscla 
y una manera de v iv i r , que 
aune e l r igor mental y mora', 
con la m á x i m a l iber tad humana. 
Creo que hemos cumpl ido nues
t r a mi s ión ya que este acto y l a 
asistencia que ípdos los univer
sitarios de Santiago me prestan 
e n , m i come t íuo polí t ico, me 
demuestran que nuestras ense
ñ a n z a s han sido f ruc t í fe ras y 
que l a semilla lanzada a l v 'en to 
ha crecido esplendorosa." 

E l doctor Otero dice que ad
mite e l obsequio que se le en
trega como u n recuerdo, " n o 
para m i y m i fami l i a ^ presente 
que n o necesita una c o n c r e c i ó n 
f ís ica para teneros siempre pre
sentes en e l alma y el co razón , 
sino como algo que podamos le
gar a nuestros hi jos y a k r . h i 
jos de nuestros hi jos, para que 
ellos lo muestren c u orgul lo co
m o s ímbolo de vuestra elevada 
c a t e g o r í a espir i tual y de l a 
u n i ó n que con el que fué vues
t r o maestro habé i s tenido. E n 
todo memento, indica e l s eñor 
Ote ro Aenlle, yo e s t a ró presen
te ~en estas aulas, ya que m i s 
d i sc ípu los y colaboradores ' que
d a n a q u í e n s e ñ a n d o y t rabajan
d o y puedo decirlo con satisfac
c i ó n del profeso* que v é c u m 
pl ida su mis ión , h a c i é n d o l o me
j o r que yo. Os agradezco, a to 
dos, las m ú l t i p l e s atenciones que 
conmigo t ené i s ; a mis alumnos, 
a mis d isc ípulos , a los d i sc ípu ló i 
de mis d i sc ípu los y a todos mis 
colaboradores. Y a vosotros, que 
ridos estudiant^Sj solamente do-

- é f ú s q u e ' ; : h ú ! i c ^ y en n inguna 
Ocasión h » observado que nues
t r a m á x i m a s a n c i $ i q u é es e l 
suspensa haya i i e i i d o vuestra. 

sensibilidad y q u é a u n aquellos 
que han sido m á s retenidos por 
los estudias en nuestras aulas, a l 
encontrarlos en l a vida, por n i n 
g ú n concepto recuerdan esos 
malos ratos, sino ios momentos 
felices que pasamos juntes y 
siempre agraaeciendo l a laoor 
de e n s e ñ a n z a que con ellos he
mos realizado. É s t a es u n a nue 
va muesira de vuest ia generosi
dad, ae vuestra nobleza de a l 
m a y el mejor t imbre de g lo r ia 
de aquellos que nos t i tulamos, 
por encima de todo^ univers i ta
rios.0 

T e r m i n a el doctor Otero dedi
cando palabras fraternales para 
su g ran amigo y c o m p a ñ e r o ' e l 
s e ñ o r Decano de l a Facultad, 
p i d i é n d o l e que como c a t e d r á t i c o 
de la misma se le imponga l a 
ob l igac ión de ven i r a Santiago 
a explicar alguna, l ecc ión o a l 
g ú n curs i l lo , para de esta for
m a no re jar de estar en contac
t o con sus queridos a lumnos y 
d isc ípulos , volviendo a v i v i r a s í 
l a vida univers i ta r ia en esta c i u 
dad de Compostela, por l a qu^ 
t a m b i é n tanto he luchado-desde 
m i puesto de Alcalde de la 
mlsm-:. 

A c o n t i n u a c i ó n e l profesor 
Otpro Aenlle d i jo que como no 
p o d í a corresponder con algo mas 
preciado, lo h a c í a con l o que 
é l considera de m á s valor. -
Verter a lguna e n s e ñ a n z a como 
diar iamente l o ha ven ido" h a 
venido haciendo hasta ahora 
Por eso quiero exponeros, dijo, 
algunas consideraciones sob~e 
u n tema que en estos momentos 
ocupa m i a t e n c i ó n y que se re
fiere a "Los procesos de soluuir 
t izaciós y transporte de sute-
tandas l ipofíl icas en e l ambien
te h í d r l c o del organismo huma 

Los recientes incidentes en e l 
t e r r i t o r i o da l í ñ i han puesto de 
actual idad l a s i t uac ión y ia his
t o r i a de esta p e q u e ñ a zona cos
te ra en i a que E s p a ñ a t rad ic io-
nalmcnte, a lo l a rgo de muchos 
siglps ha ejercido sus derechos. 

Unos a ñ o s d e s p u é s da l a con-
qu i t a de las Canarias, en e l si-* 
glo X V se h i c i e ron po r los es
p a ñ o l e s varios intentos pa ra e s» 
tabiscerse en las costas de A f r i 
ca, en las cuales p o d í a n s i tuar
se las bases pa ra los pesqueros 
de las islas. 

F u é en Uempos de los ReyeíT 
C a t ó l i c o s cuando, s e g ú n los do-f 
ciunentos de l a época , j u r a r o n 
f idel idad a loa Reyes de Cas
t i l l a Mohamsd de M a i m ó n , sei 
ñ o r de Tagajos y Hamed, capi
t á n de l a ciudad de Uf ra y s u . 
t i e r ra , el 15 da febrero de 1439, 
ju ramento que ra t i f icaron , t res 
d í a s d e s p u é s en H n i , reconocien
do l a s o b e r a n í a e s p a ñ o l a . 

D e esta forma sa in t rodu jo l a 
s o b e r a n í a e s p a ñ o l a en e l Af r i ca 
Occidental. L a f ina l idad de esta 
po l í t i c a i j ábUmente llevada p o r 
Fernando ©1 C a t ó l i c o . : no era 

el doctor Otero Aenlle fué l a r 
gamente ovacionado^ a s í c a s o 
en. diversos momentos de su i n 
t r o d u c c i ó n que en ocasiones d i -

. j o entrecortado por i a emoc ión . 

" v . - ̂  " . . .VI . -
Puso broche a eiste acto con 

una feliz i n t e r v e n c i ó n , e l deca 
n o ' de l a Facul tad de Fa imac ia 
y c o m p a ñ e r o del s e ñ o r Otero 
Aenlle, doctor G o n z á l e z Carrero 

E l s e ñ o r G o n z á l e z C a r r e r ó 
t r a z ó _un magn í f i co pe r f i l de l a 
personalida c ien t í f ica del men
cionado profesor, a l t iempo que 
puso de manifiesto sus éx i tos t n 
jjJspaña y en e l extranjero, coo 
confereacias y p r e s e n t a c i ó n dví 
trabajos, de g ran relieve c i e n t í 
fico. 

G l o s ó a lgunas ' particularidades 
de las dotes del s e ñ o r jOtero 
Aenlle y des tacó , asimismo, su 
dinamismo. Ref i r i éndose a su 
a c t u a c i ó n pol í t ica , s e ñ a l ó sus 
a ñ o s a l frente de l a Alca ld ía de 
Santiago, labor que c u l m i n ó en 
acertadas obras, que e l pleblo 
admira , s iéndole ' reconocidos es
tos m é r i t o s de servidor de la 
Patria, para alcanzar el puesto 
de Gobernador c i v i l de l a p ro 
vincia de L u g a 

S u m ó su» a l e g r í a s a l a de los 
estudiantes, que r e n d í a n u n jus
to homenaje a l profesor, t e r m i 
nando su i n t e r v e n c i ó n con n i e 
vas expresiones de c a r i ñ o para 
su c o m p a ñ e r o de infancia y com 
p a ñ e r o , t a m b i é n , de tareas u n i 
versitarias. 

i 
" U N A SALVAJADA CONTRA L A 

N A V E G A C I O N " 
M A D R I D , 5. — "Atacar d© im

proviso una posición militar de otro 
país es una flagrante agresión, aun
que puede admitir explicaciones más 
o menos pertinentes", afirma "Ya" 
en su editorial que titula "una sal
vajada contra lá navegación". Lue
go pregunta: "¿Qué juzgar de la 
bárbara destrucción del faro de Ca
bo Bojador y del secuesírd —si no 
asesinato—: de sus servidores?". Se^ 
gún el periódico "el incalificable ac
to no vá sólo contra un país; los 
ofende y menosprecia a todos, pues 
ua faro es aigo sagrado para las na
ciones civilizadas. Sólo gentes bár
baras sin sentido del respeto mutuo 
inícrnadonal , pueden cometer ssitfs* 
jante vsalvajada. Los tbrreros españo
les de Cabo Bojador, realizaban ua 
desinteresado y humanitario servicio, 
para que ia navegación pudiera ha
cerse sin graves riesgos por aque
lla costa peligrosa. Eran pacíficos v i 
gías que coníiadamente desempeña
ban sa . penoso trabajo, lejos de su 
Patria, en el más desconsolador ais
lamiento. Gentes inermes y humil
des. A l lado de los torreros estaban 
sus íieies y abnegadas mujeres con 
sus hijos. Tampoco para estos seres 

han tenido humanidad le» bandole
ros, que pretenden disfrazar, bajo 
bandera la liberación poiíticar su an
sia de botín". 

"ARRIBA" 
L A PRIMERA PROMOCION D E 

ECONOMISTAS D E L ESTADO 
. Se ocupa "Arriba" del discurso 

pronunciado por el Ministro Sub
secretario ds la Presidencia dirigido 
a la primera promoción del Cuerpo 
de Economistas del Estado- La ta
rea que les espera puede ser de 
importancia en orden a las próxi
mas etapas del desarrollo económi
co español- Entran en ©1 servicio a 
la Administración en un momento 
de máxima trascendencia, y anta 
ellos se abro una sugestiva teoría de 
problemas de gran volumen y ca
rácter decisorio, de los cuales que» 
da constancia, como tentador pro

grama, en la ejemplar y exigente eje
cutoria de nuestra sección económi
ca, uno de cuyos componentes es el 
número uno del nuevo Cuerpo de 
economistas dei Estado".---Cifra. 

Importantes posiciones 
liberadas en Ifni 

( V i m E D É P R I M E R A P A O I N 4 / 
les aparee sr en las lomas p r ó 
ximas." 
C'Se conoce una car ta que habla 

elocuesitemente del temple d3 l a 
madre del teniente O r t i z de Zara
te, a l contar el la misma que el 
ú l t i m o abrazo que e n v i ó a su h i 
j o en carta tiue b fué lanzada en 
l a pos i c ión cercada, l o h a c í a ex
tensivo a todos sus c o m p a ñ e r o s 
en nombre de las madres de ellos. 
Cifra . ' 
L A PRENSA D E M A D R I D G L O -
SA L A F I G U R A D E L G L O R I O 

SO T E N I E N T E O R T I Z D E 
Z A R A T E 

M A D R I D - 5.—-Los pe r iód i cos & 
la m a ñ a n a destacan en sus 
lumnas la heroica muer te del te
niente deis Cuerpo Legionario d3 
paracaidistas, don A n t o n i o Or t i z 
de Z á r a t e ocurr ida en ^ c c i ó n de 
guerra contra las bandas rebel

des e n I f n i , y sobre cuyo cuerpo 
fué prendida l a Medal la M i l i t a r 
como p ó s t u n m o homenaje a su 
e jemplar va lor y coraje. 

U n a A c c i ó n de l Cuerpo da Le* 
glonarios da Cazadores Parata i* 
distas, e s p a ñ o l e a sa l ió s e g ú n i n 
formaciones recibidas el s á b a d o 
d í a 23 de noviembre en direcci-m 
a T 'Zala ta a l objeto de evacuar 
u n herido grave de d icha posi-

• c ión . No pudieron llegar a ella y 
a unos tres k i l ó m e t r o s de Ja mis -

t n a se encontraron batidos p o r . 
u n contingente de fuerzas m u y 
superior. S i n poder cont inuar de
bido a los o b s t á c u l o s puestos?* en ^ J ^ - ^ y 

•lá pista, & teniente Orths de Z á 
fate improvisó sobre e l terreno 

una pos i c ión que de fend ió de los 
continuados ataques del enemigo. 
Localizados los « i t i ados , p o r la 
A v i a c i ó n e spaño la , fueron abas» 
tecidos de v íve re s y armamentos 
hasta la llegada de l a a g r u p a c i ó n 
de combate que l i be ró l a pos ic ión 
el pasado d í a 2. e n c o n t r á n d o l a 
en estado de defensa. Cinco hom
bres h a b í a n muerto. Sobre uno 
de los c a d á v e r e s j u n t o a las «3-
trel ias de su g r a d u a c i ó n de te
niente l u c i ó d e s p u é s la Medal la 
M i l i t a r . Eí teniente Or t i z d é 7A' 
r a j e t e n í a veint ic inco a ñ o s de 
edad y h a b í a nacido en San Sai 
b a s t i á n . D e s p u é s de estudiar en 
«I Colegio de J e s u í t a s in ic ió l a 
carrera m i l i t t r y una vez gra
duado de teniente, m a r c h ó v o l u n 
t a r l o a l a Leg ión , de donde p a s ó 
a i Cuerpo de Cazadores pa raca i 
distas.' Su Bandera fué dsstinada 
a I f n i . y él de nuevo vo lun ta r io 
s a l i ó -con el la hacia este lugar. 

Cuando l a madre del teniente 
O r í i z de Z á r a t e t u v o noticias do 

los hechos ó c u r í d o s en U n i , se 
p r e s e n t ó en el Ministeuo del E j é r 
c i to para, recabar noticias de su 

h i jo , y d e c i d i ó marchar a Las Pa l 
mas con e l tfn de estar esrea de 
é l . E n estas fechas y a h a b í a sal i 
do su . l i j o para l a zona de T'Za-» 
la ta , de Sbuia, dondo h a b í a da 
encontrar l a muerte, 
• U n a hermana de O r t i z de Za
rate, casada y con residencia en 

"Barcelona, h á salido e n u n i ó n de 
su esposo pa ra Las Palmas y 

en M a d r i d u n 
eñ i 

o t r a sino ^a de disponer de a i> 
gumentos ^contra Por tugal , cuyos 
reyes so a t r i b u í a n l a s b b e r a n í a 
de todo éi l i t o r a l africano, des
de e l M e d i t e r r á n e o a l Cabo de 
Hornos. D e esta forma, y con l a 
inmedia ta p r o x i m i d a d da las !*• 
las Canarias, era fácil mantener 
unas, fortalezas en las costas a f r i 
canas con lo que se s o s t e n d r í a l a 
sobsrania entonces proclamada. 
£ 1 adelantado de Canarias A l ó n 
so F e r n á n d e z de Lugo, hizo cons
t r u i r p o r mandato expreso del 
Rey Ca tó l i co tres fortalezas, con 
objeto de consolidar nuestros do» 
minios . 

E n e l a ñ o 1860. el t ra tado de 
V a d Ras. r e c o n o c i ó el derecho de 
E s p a ñ a de reocupar Santa Cruz 
de M a r p e q u e ñ a , la que s e g ú n 
l a inmensa m a y o r í a de los auto
res es l a actual l í n i . 

L a desastrosa s i t u a c i ó n de~ l a 
é p o c a hizo que no se pudiera 
ejecutar lo dispuesto en el í r a t a i 
do hasta que, con l a restaura-
tfón m o n á r q u i c a , se hic ieron d i 
versas gestiones ante e l S u l t á n 
de Marruecos para que cumpl ie - . 
r a n l o pactado. 

S e g ú n las c l á u s u l a s de l t ra ta 
do d? V a d Ras, E s p a ñ a ob tuvo 
de Marruecos los te r r i tor ios ¿su
ficientes para l a i n s t a l a c i ó n Je 
una p e s q u e r í a , que h a b í a de es
t a r situada en el lugar de S^n-
t a Cruz de M a r P e q u e ñ a . A n 
te las dificultades para s i tua r 
exactamente este lugar fué en
viada una comis ión hispano • 
m a r r o q u í a bordo del "Blasco de 
Garay , Esta comis ión de te rmi
n ó e l lugar exacto del empla
zamiento de Santa Cruz de M a r 
P e q u e ñ a , en S id l I f n i . 

A pesar da ello el S u l t á n de 
Marruecos se negaba constante
mente a cumpl i r las c l á u s u l a s 
del t ra tado. No obstante, en 18d4 
fueron ocupadas las costas de 
R í o de Oro, desde Cabo Bojador 
a l Cabo Blanco; aunque s in r e 
solver l a s i t u a c i ó n e n el peque
ñ o enclave de I f n i . 

A l f irmarse entre E s p a ñ a y 
Franc ia el t ra tado de 1912 re
l a t i v o a l protectorado e s p a ñ o l 

en Marruecos, se reconoce en su -
a r t í c u l o cuarto l a s o b e r a n í a es
p a ñ o l a en IfrU. 

Los sultanes de Marruecos í a n K 
b i é n reconocieron t rad ic lona l -
mente ia s o b e r a n í a e s p a ñ o l a ^ n 
Ifni. en i n d é n t i c a s condiciones 
que e n Ceuta y MelUla, aungue 
a pesar d é habar sido organiza
das diversas expediieones la re 
sistencia de los naturales y l a 
fa l ta de i n t e r é s « n los gobarnan-
tes v e spaño le s , hizo que no se 

ejerciera efectiyamentg sobre la 
zona. 

E n 1932 fué organizada una 
nueva exped ic ión , al jmando del 
comandante C a ñ i z a r e s que hubo 
de desistir de su objeto. 

D e s p u é s de 'ana h á b U labor de 
c a p t a c i ó n , realizada desde loa 

te r r i to r ios del S a l a r a e s p a ñ o l y 
t ras u n viaje de e x p l o r a c i ó n e l 
coronel Capaz dec id ió tomar p t ^ 
ses ión del t e r r i t o r i o de I f n i . Así 
lo Wzo' e l 6 de a b r i l de 1934. 
desembarcando solo y s in n i n 
guna p r o t e c c i ó n y l levando só lo 
consigo una radio de c a m p a ñ a . 

Lograda, sin demasiado esfuer
zo la s u m i s i ó n de ios naturales, 
fueren enviadas fuerzas m i l i t a 
res, a f i n de consolidar l a ocu
p a c i ó n y para proteger debi 

damente a los e s p a ñ o l e s residen^ 
tes en el t e r r i t o r io . . 

Desde entonces E s p a ñ a ha l le
vado a cabo una ext raordina
r i a labor de co lon izac ión , hablen: 
do logrdo elevar de forma con
siderable el n ive l de vida de la 
p o b l a c i ó n muchos de cuyos ha
bitantes lucharon entre laa t r o 
pas nacionales -sn la Guer ra de 
L i b e r a c i ó n . 

E l t e r r i t o r io de I f n i t iene 1.753 
k i l ó m e t r o s c ú a d r a d o s de exten
s ión, siendo m o n t a ñ o s o y poco-
fér t i l . Su p r inc ipa l riqueza es l a 
pesca, c u l t i v á n d o s e en el in te 
r i o r cereales -y diverso ganado 
L a p o b l a c i ó n se eleva a unos 
45-000 habitantes. 

lyer f a l l e c i ó dgraa 
anano á m m i m 

M . \ D R i D , 5.—Esta tarda íaii>í-
c ió en esta capital el g ran actor 
M a r i a n o Asquerino, que desde 
hace a l g ú n t iempo se encontraba 
enfe rma Hace tres o cuatro d í a s 
i ng resó en u n Sanatorio de esta 
capital para ser sometido a u n a 
i n t e r v e n c i ó n qu i rú rg i ca , pero l a 
muer te le s o r p r e n d i ó antes de SZT 
intervenido. E n el momento de 
m o r i r se encontraba el actor r o 
deado d3 sus familiares. 

E l i lustre actor h a b í a nacido» 
en Reus y c o ñ t a b a en l a ' a c t u a l : * 
dad 68 a ñ o s de edad. 

Esta noche d e s p u é s de' la fun» 
c ión del Teat ro Lara. donds es-a, 
t r e n ó l a ú l t i m a obra que ha re 
presentado " D ó n d e vas, Alfonso 
X I I de don Juan Ignacio Luca 
de Tena, fué instalada en el ép* 
liseo la capil la ardiente de do rn 
de m a ñ a n a p a r t i r á el e n t i e r r o . - » 

E L E M B A J A D O R D E E S P A 
Ñ A E N R O M A A S I S T I O A . 
L O S F U N E R A L E S F O R EíT 

C A R D E N A L P I A Z Z A 
ROMA, 5. — E l emhajadoil 

de España cérea de la S a m a 
Sede ha asistido en represen ^ 
taciún del Gobierno español a 
los solemnes funerales cele= 
bradgs hoy por el alma rtvl 
Cardenal P i a z z a , reciente
mente fallecidc. — Eíe. 

F U N E R A L E S E N T O L E D O 
T O L E D O , 5. — E n el con

vento de los Carmelitas se ce
lebró esta m a ñ a n a un solem
ne funeral por el alma riel 
Cardenal Piazza, prefecto de 

,1a Sagrada Congregación Con-
sisíorial, fallecido en Roma, 
Ofició en el responso el C a r -
deiral Primado, doctor F i a j*; 
Deniel, — Cifra. f 

e l e c r e % e s m u y 

n u m e r o 
V I J J u A R I C A (Georgia, E s 

tados Unidos^, 5, -— U n a » t e -
rrible explos ión ha sacudido 
la parte baja y comercial do 
esta ciudad, durante las horas 
de mas afluencia de compra
dores en el momento cumbre 
de las adquisiciones para re
galos de Navidad. 

Se dio una llamada radio» 
fónica a los automovilistas de 
la región para que acudan en 

eíescioo de dos peligrosos 
incueníes, autores de 
numerosos retios 

P A M P L O N A , 5. — Duran te l a 
segunda quincena del pasado mes 
de octubre, fueron denunciados a 
l a C o m i s a r í a de Pol ic ía de esta 
capital varios robos cometidos en 
diversos domici l ios de l a misma, 
h a b i é n d o s e llevado, en algunos da 
elios. los ladrones, alhajas de 
considerable valor . 

E l examen de los hechos d a ñ a 
a entender que el autor o auto
res de estos robos eran siempre 
ios mismos po r l a fonna en ciue 
fueron llevados a cabo y po r ia 
g r i m destreza qir?, por cier to. La -
c ía suponer que sé t ra taba de 
profesionales en esta clase de d2-
litos- Con esta convicc ión , el Co
misar io jefe s e ñ o r Uescun, ordeno 
a funcionarios de l a B ; I . C. rea
lizasen gestiones para averiguar 
quien o quienes eran ios autores 
de tales hechos. Los pr imeros pa 
sos de los agentes de l a Brigada 
no • pudieron ser m á s f r u c t í f a r o * 
P ron to se supo que los autores 
de los robos denunciados eran dos 
elementos habituales e n delitoa 
contra l a propiedad: Francisco 
M a r t í n e z Egea " ® Ton tona" , de 
43 a ñ o s , soltero, s in profes ión, na
t u r a l de M é r i d a ; V a l e n t í n H o n -
t a n Gut í i é r r sz . " E l B i lbao" , de 
43, soltero, s i n profes ión , con 
domic i l io en San S e b a s t i á n , ia* 
drones amboa e l p r i m e r o con n u 
merosos antecedentes en l a D i 

e s t á destinado en Estados U n i 
dos. Desde a q u í m a r c h a r á asimos 
m o a Canariaa 

B . padre de este heroico t e n í a n * 
te, e l coronel O r t i z de Z á r a t e 
e n t r e g ó t a m b i é n l a v ida en holo
causto de l a Pa t r i a d u r a n t e - l a 
Cruzada de L i b e r a c i ó n , F u é en 

' las pr imeras horas de l a m a ñ a n a 
ÚA 15 de agosto de 1936. Cuando 
u n b a t a l l ó n a l mando del coro
nel Or t i z de Z á r a t e rec ib ió l a or-

' d e n de t omar el a l to de Picoque-
ta y las , a l turas de Pagoaga. y 

E r l a í í z como posiciones p r e l im ina 
res a l a batal la de I r ú n . L a o r -

h e m a n ó " d e r ^ e ñ m r e V el m o % H -
que.pertenece al. Cuerpo C E . y. .'.coqueta fué tomado .^Cifra. 

r e c s i ó n Genera l de Seguridad y 
en la Po l i c í a internacional . S3 le 
considera elemento p e ü g r o s o . H 
segundo^ con u n g ran h ia tona l 
del ict ivo en los archivos p o ü c i a -
lea. Gon estos antscedentes, fun
cionarios de l a Br igada marcha
r o n a San S e b a s t i á n p a r a proce
der a l a d e t e n c i ó n de los dos su
jetos, l o que no pudieron l levar 
a cabo p o r no encontrarse en 
aquella capital . 

posteriormente, se tuv ie ron no
ticias _en l a Comlaarfa de Pam-i 
piona, s egún las cuates en Logro
ñ o y en V i t o r i a se h a b í a n repet i
do algunos robos con iguales ca
r a c t e r í s t i c a s que los denunciados 
en esta capi ta l y se supuso qu? 
estos delitos se h a b í a n cometido 
por los mismos autores. L a PoIh 
cía de L o g r o ñ o y V i t o r i a en es* 
trecha c o l a b o r a c i ó n con la de pa :n 

piona, cons igu ió detener a am
bos sujetos que. d e g ) u é s de va
rios interrogatorios manifestaron 
que, efectivamente, h a b í a n come
t ido los robos denunciados en 
f ^ m p í o n a , y que e l producto de 
tos ntismos l o h a b í a n vendido a 
varios sujeto* de San S e b a s t i á n 
que h a n sido t a m b i é n detenidos 
y que h a n confesado haber com
prado algunas alhajas a " E l 
ToníonaMí haciendo entrega dte 
las mismas, l a m a y o r í a da ellas 
devueltas y a a sus propietarios, 
quedando otras s in identif icar su 
propiedad en í a C o m i s a r í a de 
Pamplona, entre ellas, sortijas y 
cadenas de oro, a s í como p e ñ d ' e n 
tes y otros objetos. Los dos déte» 
nidos han sido t r a í d o s a esta c iu^ 
dad.—Gifra . 

A C C I D E N f E . A U N A 
E M B A R C A C I O N D E 

C A M B A D O S . 
S U S C I N C O T R I P U L A N T E S 

P'UERON S A L V A D O S 
P O N T E V E D R A , 5. — A l di

rigirse de madrugada a las 
faenas de pesca, uña embar
cac ión de Cambados, tripula
da por cinco hombres,. ñi ia 
violenta marejada ía arrastro 

-«íontra u n a s rocas existentes 

V I 
socorro de las v íct imas de !a' 
explosión. Se teme haya de 
cuarenta a cincuenta perso» 
ñ a s muertas o malheridas en
tre ias ruinas causadas por i a 
explosión, 

Pasaaas varias horas desde 
ia explos ión registrada en el 
barrio comercial de esta ciu
dad, la defensa civil anuncia 
que ios incendios producidos 
parecen ser dominados, pero 
que son necesarios todos los 
médicos y ambulancias qua 
estén disponibles, — Efe, 

E L E V A D I S I M O N U M E R O 
D E V I C T I M A S 

V I L L A R I C A (Estados Uni 
dos), 5. — L a catástrofe re-? 
gistrada en esta ciudad f m 
originada por una explos ión 
de gas del alumbrado y las 
casas destruidas sontres. U n a 
de ellas eráT a lmacén de "todo 
a diez centavos" y g>tra una 
droguería, es decir, uno de 
esos establecimientos en los 
que se venden infinidad de 
arfícuios m u y diversos, ade
m á s do ser oficinas de farma
c i a Del número de v íc t imas 
no hay. hasta ahora, m á s que 
rumores discordantes p o r o , 
desde luego, se cuenta sea eíe-
vadisimo, — Efe. 

i 

ntaias 
S L V I E N T O C A U S O GRA» 
V E S D E V A S T A C I O N E S EH 

V A R I A S ZONAS 
D E T E N E R I F E 

S A N T A C R U Z D E T E N E R I * 
F E , 6. — Cont inúan obtenién
dose informes de los - daños 
causados por ei ú l t imo tem* 
poral que azotó durante unas 
horas diversas zonas de la isla. 
E l viento causó graves devas- : 
taciones en todo el recorrido. 
Norte, siendo especialmente i 
cuantiosos los daños ocasión 
nados en las demarcaciones 
de Valle Guerra, Tejena, Ta» 
córente , Sauzal, L a Matanza, 
Victoria y Santa Ursula, pu» 
diendo calcularse afectadas el 
cincuenta por ciento de las 
plantaciones. E n el valle de !a \ 
Orotava hay millares de plan-r. 
tones derribados. — Cifra. 

en Punta Cauces, donde que
d ó co?npletamente destrozada. 

Los cinco pescadores, qde 
son: - R a m ó n González Gally 
ñanes , patrón; Daniel Váz
quez Chayan, Angel Fernán
dez Vareia, José Lois Pérez y 
R a m ó n Garc ía se subieron a 
unas peñas, siendo salvados 
de una . muerte segura por va
rias embarcaciones que ator-
tunadamente pasaron por e L 
lugar del suceso y quedes han 
llevado al puerto de Camba
dos, de donde eran naturales 
Cifra. 



P A G I N A 4 E L L U K H E O 

O L A L D I A 
La festividad de Santa Bárbara 

iilMilllllM88888S88888S888̂  

Con gran brillantez se celebraron los cultos que el Arma 
de Artilieria organizó en noLor de su Santa Jratrona. Les 
dii# realce con su presencia, el sc-nor obispo de la p i w ^ 
doctoi A i gaya, que aquí. ap.uece ante el akar de Santa 
Bárbara, durante la bcljmne luisa del día de la lestiyidad. 

iFoto Í3ERNARDINO G O N Z A L E Z ) 

M A R I N E R O HERIDO 
A l desprenderse el caoie de la ma-

quinilla de de la draga "Cari-
bia", que efaBfct dragados en Per-
lío, el tripulante de nacionalidad ho
landesa Arie Verweer, de 43 años, 
recibió un fuerte golpe en la cabeza 
resultando conmocionado. 

^visada la ambi\jiancia del Sanato-
torio San Javkr trasladó al herido 
al Sanatorio, donde se le apreció 
fuerte contusión en región temporal 
derecha, ligera conmoción cerebral 
y otorragia. Tras haber sido curado 
quedó internado en . el estableci-

-miento. 
Los facultativos se reservaron el 

pronóstico. • 
CONATO D E I N C E N D I O 

Ayer se produjo un conato de in
cendio en la chimenea del bajo de 
la casa número 37, de la calle Ca
nalejas, de la que es inquilino don 
Guillermo Piñón. E l incendio, que 
se originó debido a la suciedad de 
la chimenea, fué rápidamente extin-? 
guido por el Servicio Contra Incen» 
dios- :' • . 
OBRERO LESIONADO A L CAER
SE POR E L HUECO D E U N A 

ESCALERA 
Cuando trabajaba en una casa ea 

i i k m 

m i i i l 

A V I S O 

E l p r ó x i m o martes, d í a 10, a 
' l a s cuatro de la tarde, t e n d r á l u 
gar la venta en H^úbBca subasta 
de los lotes de ROPAS Y EFEC-
tos pignorados ©n el mes de M a 
yo y las A L H A J A S , pignoradas 

'en el m i s de M A R Z O del corr'en*. 
t e a ñ o . 

E l Fe r ro l del Caudil lo , 4 de 
Dic iembre de 1.9ff7.—-LA DIR.BC-
C I G N . 

E L S E N O K 

1 i i l 
D E L C O M E K C I O D E E S T A P L A Z A 

Falleció en la m a ñ a n a de ayer después de recibir los 
Auxilios Espirituales 

, Í> . E . P . 

Sus afligidas hijas: Leonor, Celia y Aurora Ma? 
quieira Gueimunde; nietos, hermanes políticos, sobrir 
nos y demás familia . 

S U P L I C A N a sus amistades y personas piadosa», 
una oración por su aliña y la asistencia al funeral que 

por su eterno descanso se celebrará hoy, a las tío-
ce horas en la iglesia parroquial de Santa Susana, y a 
con inuación a ia conducción del cadáver a l cemen
terio de Santo Domingo; por cuyos favores les anti
cipan gracias. 

Casa mortuoaria: Pomb al, 29. 

Santiago, 6 de diciembre de 1957* 

SEGUNDO ANIVERSARIO 

t D o n E d u a r d o G o o z á l e z C u a s 
Maestro nacional de San Lázaro 

que falació cristianamente el día 6 de Diciembre de 1955. 
D . E . P. 

E i acto fúnebre que se celebrará mañana, sábado a las diez, 
en la iglesia parroquial de Bastábales, así como las Misas que 
se digan en la misma iglesia, y todas las que tendrán lugar los 
días 6 y 7 y la Exposición de S. D- M . , a las ocho de la tarde 
en la iglesia de los Padres Franciscanos; las de los días 6, 7, 
8, 9 y 10 en la Capilla del Hospitalillo de San Lázaro, así 
como durante todo el año, la Misa de siete y media en el altar 
del Sagrado Corazón, de San Francisco, los días 6 y 7 de cada 
mes, serán aplicadas por su eterno descanso. 

Su esposa, doña María Barbazán Ramos, maestra nacional 
de San Lázaro; sus hijas, María . Generosa y Josefa y demás 
familia, encarecen de las personas de s\i amistad y piadosas, 
la asistencia a alguno de estos actos, y por ello les rinde ex
presivas gracias. 

Bastábales (Brión), 6 de Diciembre d© 1957. 

OíSDOS/c/ones de Mar/no 
Construcción en la callo Constantino 
Lobo, número 10 y 11, el obrero Jo
sé Frade Rey, de 23 años, de Ber-
tón (Caranza), sufrió una caída por 
el hueco de la escalera, resultando 
herido, por l o que hubo de ser tras
ladado al Sanatorio Nuestra Señora 
del Carmen, donde fué asistido. 

J U B I A 

& A C U A D R A T I J R A DfcL 
" C I R C Ü L O " 

Antes de empezar c o n e l tema 
de hoy, quiero advert i r , que l a 
mayor par te de nuestroe jxxíz us 
e iniciat ivas son recogidos eu 
nuestro d i a r io deambular y Ü&i-
rao* muchas veces, con las mis 
mas palabras de sus " inven to
res", por 10 que, siendo, en roa-
i idad , obra ae variosi aban l a 
ñ a m o s el singular y, con nues
tros inadvert idos colaDoradoreSj 
nos sumergimos en pl m á s a m 
p l i o p l u r a l . 

Y vamos c o n e l problema. 
Pocas s e r á n las personas q u é , a l 
pasar estos u í a s por Jubia , rio * 
ecnen una mi rada es t imat iva a i 
nuevo local ael C í r c u l o Mercan
t i l , y , s i t i t r a n s e ú n t e es v t c i i iD 
de l a v i l l a , no p o d r á d i s imular 
u n gesto de orgui io . Y r ea lmen 
te podemos y debemos estar or 
gullosos; si sonus socios,' y so
mos, á í o r t u n a d a m e n t e , casi t o 
dos, porque es algo nuestro, y si 
no, porque embellece y prest igia 
l a p o b l a c i ó n . 

Liesúe U calle se v i s lumbran 
prometedqres detalles del i n t e 
r i o r . Y : a q ü i estamos ya en el 
enunciado del problema: Direc
tivos, allegados y a l g ú n que dero 
audaz en t r an y « a l e n repetida
mente, y de cada vez p r o i a u ; 
c í a n su sentencia..., dis t inUi de 
la anterior . Nosotros no hemos 
entrado n i salido, precisamente 
para evitar que nuestras o p i n i ) -
nes (hombre soy y nada huma
n o considero ajeno a m i ) aumen
ten t L confuso t ropel de onsc-
jos que estos d í a s "marean" la 
cabeza a los componentes de l a 
¿ u n t a de Obras, nombrada con 
nuestros votos, y pax^a la c u a l 
r e c a ü a m o s l a . inica y e-wluhiva 
d i rocc ión ; con u n margen para 
é l e r ror , s» p e c é m o s t i amar a s í 
a nuestras na tumies ui^rt -pan-
cias^ ya que s i luesen rapuces 
ce hacei lo a gusto ae iiidos, na-
b r u n uauo a i . i aocic^ai i su exac
ta aimensiQn, reso lv ien jo la cua
dra tura oel • 'Circulo. ' . 

Orgullosos, pues, de uuest ra 
Sociedad, aplaudimos fuerte y 
sinceramente a l#s Direct ivas que, 
siempre con DUtna m t e c i ó n y 
muchas veces con í a t i g a s y amar
guras, h a n llevado l a nave por 
t an buenos derroreroa Y i x t i i -
mos a nuestros c o n v é i i n o s se en
rolen en ella con entn&iaMüo; 
a s o c i á n d o s e , ios que n«> 1c e s t é n , 
y á c ^ i e n d o bien, todos a fus 
comisiones ea p r o cíe ^ r á p i d a 
t e r m i n a c i ó n de l a obra. 

C O N F E R E N C I A D E L S E l í Ó R 

M A R I N A S 

E l pasado d í a X del corriente 
dio a i ammeiada conf idencia; en 
el Circulo Mercan t i l , D E n r i 
que M a r i ñ a s , Di rec tor de Radi o 
Nac iona l de E s p a ñ a en L a Co 
n i ñ a í C o n su fáci l palabra, hus 
tuVo pendientes de su voz, como 
tantas veces cuando habla desde 
el extranjero, o f rec i éndonos una 
a m e n í s i m a conferencia, m u e n w 
veces i n t e r rump ida por nu t r idos 
y cá l idos aplausos, acerca de l a 
pro fes ión de locutor, sus d i f i cu l 
tades y recurso? ilustradas con 
numerosas a n é c ó t a s reveladoras 
en el Sr. Marifiass d e u n profun
do estudio ps icológico de los p a í 
ses y , g e n t e » que vis i tó y t r a t ó 
en su larga vida profesional. Ter 
m i n ó e l orador o f rec iéndose para 
volver a Jub ia cuando el nuevo 
local del C í r c u l o Mercan t i l s© 
halle inaugurado. Con una p ro 
longada salva de aplausos fué des
pedido por Ies numerosos y sa
tisfechos asistentes a l acto. 

Suscríbase en 
L A N O C H E 

Se dispone presten seír^íeio^ 
en la Armada, con la Conside
rac ión de capellanes segundos, 
los racerdotes don Francisco 
Carreño Mart ín y don Luis 
Larrañaga Dlarramendi, pa
sando destines a la Estac ión 
Naval de L a Algameca, y P r i 
s ión naval del Departamento 
de Cádiz. 

—Se conceden los beneficios 
de derechos pasivos máx imos , 
a l teniente coronel don Julio 
Cañadas Salcedo. 

-^-Se concede licencia para 
contraer matr imónio . Con Já 
señori ta Milagrosa Vela de ia 
Cruz, a l capi tán de Intenden
cia, don Manuel Garcés de los 
Fayos y Ristori, 
. — S é destina a las órdenes 
del Capi tán General de Ferrol 
del Caudillo, a l cap i tán de 
corbeta don L u i s Gonzá lez 
Martinez; teniente de navio 
p . J o a q u í n D o m í n g u e z Agua
do, y alférez de navio don 
Carlos Naiñez d é Prado Ugi-
dos. 

-So destina a l Estado Ma-
yoi de ía Armada, a l capitá?i 
de fragata don Luis Delgado 
Manzanares. 
. —Ídem idem a l jefe del mis

mo empleo, don Antonio Gon
zález Fernández. 

— S e nombra comandante 
de l , submarino D - l , al capi
t á n de corbeta don José Reí-
nono Martínez. 

—Idem de la lancha L . T . -
n ú m . 2^, al teniente de navio 
don Manuel de la Herrán y 
Pasten , >. 

D E C R E T O TDI^j M I N I S T E R I O 
D E M A R I N A 

Por el Ministerio de Marina 
se ha dictado lo siguiente; 

"Desaparecidas las circuns
tancias eiue aconsejaron ía 
promulgac ión del Decreto de 
27 de lebrero d é 1948, como 
¿oi ac ión transiioria para ia -
c i i i t a r el desenvolvimiento 
económico de la Empresa Na-
cionul Bazán , de Construccio
nes Navales iVíiiitares, Socie-
nad Anonuna, adrante el pe-
rioao inicial de su lunciona-
ni ientó, proceue ueio^ar ui -
cha disposición cncLanu o ias 
perueiicniea para volver a un 
rég imen aummiscrctuv o ü e pa
gos nonnaiv ucntro de ias 're
gias generales ae la AUimnis-
tración pública. 

E n su virtud, a propuesta 
del Minis íro de Marina, pre
via del iberación dei Consejo 
de Ministros, üispóngó: 

Artículo primero. — E l re-
gimen de l iquidación con car
go a libramientos sin. justi í i-
cante de las certi í icaciónes cié 
obras ejecutadas pof "costo y 
costas'' por ia Empresa iNa-
cionai B a z á n que se estable-
c ión por Decreto de 27 de fe
brero de 1948, sólo continuara 

en vigor para tas obras de este 
tipo: ejecutadas antes del cie
rre del actual ejercicio econó
mico de 1957. 

Artículo segundo. — L a s 
obras de todo género inicia
das por la Empresa Nacional 
B a z á n a partir de primero ae 
éi isro de 1958, deberán ser li 
quidadas a ia Empresa en ios , 
términos prescritos en el ca
pitulo trece de su contrato 
con este Ministerio, y satisfe
chos con cargo de los créditos 
para su ejecución, mediante 
la expedic ión de los corres-
p o n di e ntés libramientos en 
firmé. 

Articulo tercero. — C o m o 
medida de excepción, y por 
necesidades ineludibles d e 1 
servicio, el Ministro de Ma
rina podrá autorizar la inicia
c ión de obras por declaración 
de urgencia. E n tal caso po
drá realizarse el pago de las 
i n v e r s i o n e s certificadas, en 
tanto se íormal iza el expe
diente administrativo para la 
conces ión del crédito^ median
te libramientos sin justifican
tes, que habrán de quedar 
íormai izados con arreglo a las 

normas y pJ^zqs, establecidos 
legalmente. 

Articulo cuarto. — Por el 
Ministio de Marina se dicta
r á n las disposiciones opejrtu-
nas pará el cumplimiento de 
este Decreto. 

Articulo quinto. — Queda 
derogado el Decreto de 27 de 
febrero de 1948. 

; Dispos ic ión transitoria — 
Se íacui ta a l Ministro deiVía-
rina, para adoptar las m e d i 
das necesarias a í ih de forma
lizar ráp idamente el reintegro 
de los libramientos sin justifi
cante actualmente expedidos 
a favor de la Empresa Nacio
n a l Bazán , pudiendo a tal fin 
conceder, con cargo a los cré
ditos legislativos de que dis
pone, los que resulten nece
sarios para liquidar en firme 
todas las certificaciones pa
gadas a l á Empresa Nacional 
Bazán , a l amparo del Decreto 
de 27 de febrero de 1948, Apli
cando dichas liquidaciones al 
reintegro de aquellos libra-
mlentos sin justificante. 

A tal fin, temando como 
base, las inversiones certifica
das per cada obra, por "Costo 
y costas", o "unidades de 
obra", se formalizarán los co
rrespondientes e x p e d i e n t a s 
que, con dichas certificacio
nes, . servirán de base para í a 
autorización de los gastos üe 
cada una de ePas, y concesión 
de los crédito.» precisos. 

E l Ministro de Marina dará 
cuenta al Consejo de Minis
tros de los expedientes resuel
tos ai amparo do esta disposi-
c ió i transitoria. 

Asi lo dispongo por el pre-

P U E R T o s 
V I G o 

E L 1RASATLANTICO " M O N T 
SERRAT' E N PUERTO 

; A medianoche de ayer recaló en 
Vigo el trasatlántico español "Mont
serrat", procedente de Centro Amé
rica, atracando al muelle de la Esta
ción Marítima, donde a primera ho
ra de la mañana desembarcó 109 pa
sajeros que conducía para este puer
to. Conducía en tránsito para Geno
va y Nápoles 401 pasajeros, la ma
yoría de ellos negros jamaiquinos, 
que luego continuarán desde Italia a 
Inglaterra. " E l Montserrat", a las 
tres dé la tarde, maniobró atracan
do a uno de los muelles del Arenal, 
con objeto de dejar allí un eje de 
cola para su reparación, saliendo al 
Atardecer de ayer para Iqs citados 
puertos italianos. 

El próximo trasatlántico que hará 
escala en Vigo será el italiano "As-
cania", que llegará el domingo de 
Inglaterra ' a tomar pasaje para Ve
nezuela. 

Entraron ayer ea esté puerto los 
mercantes que eran esperados, "Feri-
11a", procedente do Córcubión; "Ciu
dad de Sada", de Gijón; "San Ro
mán de Eo", de Puerto de Santa 
María y el 41 Antares", procedente del 
varadero. 

Salieron, a las nueve de la maña
na, las tres fragatas inglesas que per
manecieron aquí varios días, 

E l i . comandante de ia flotilla en--
vió una carta a l alcalde de la ciu-
8ad, agradeciendo las atenciones re-

sente Decreto^ dado en Ma
drid a veintidós ae noviem bre 
de mil novecientos cinCaenrá 
y s ie te .—FRANCISCO F R A N 
C O . ~ E l Ministro de Marina, 
F E L I P E J O S E A B A R Z U Z A Y 
O L I V A " , 

A 
• .••Ea la ses ión de boy sigue ei signo cié la oferta, con abundaa-

tes retrocesos, aunque casi siempre xueron üe escasa fuerza excep-
i o e n üaiiCQ EfcpanU üe Creoi io, Urbis y Explosivos; que redoce-
^en cinco p u n t ú a , M a t e r i a l y Co>i£tiuccioaes, ü, uanco ae E s p a ñ a 
*u, y FeuoKOáj i ¿ . . j suue ios escasos a v a n c e s , ueataca 'jtUviouiCa, 
que se recupera ü e la auAa b u j i s u i n u a ayer, y luejora cua t ro en-

uros.: A i unoiao i i e iupo .uescouui-ua noy" e i c u p ó n ue ü i v i u e u u o a-
cuenca, por i m p o n e ue uois uuros y memo nquiuos, pera en rca t i -
uaü , l a mejora na sino ae seis- snecro i y meuio. 

fiAi\CUS 

Créditr Indusuih; . 
España . . . . „ , „ 
bxienoi , 
Banehio , i t 
HjpDtecario , „ 
Cenual . . . . . . , „ 
H. Amerjcano . . . 

É L E C t U i C A S 

• í-ecsa . . . 
i eoiiesas , 
Langreo ., 
Viesgo . . . 
PENOSA 
Cantábrico 
Chorros 
Española , 
i jeiduero 

Sil 
Sevillana 
Nansa . . . 
Madrileña 
Moncabri) 

«•• *•• ««• »* 

*<•. •*« *t« 

A L i M E N l ACION 

Aguila . . . 
Azucarera 
Ebro . . . , 

Qcneral 

* CONSTRUCCIONES 

Hidrocivíl . . . , , ' , „ 
Díagados . . . . . . . . . , . 
Encinar Reycí . . . é, 
ln . Metropolitana . . . . 
Urb. Metro . . . 
Urbis . . . . . . . . . . . . «, 

MINERAS 

Rit . . . . 
Felguera 
Guindos .«• i». . . . 

20b, -
685,— 
420,— 
Vio,— 
301,— 
334,— 
m — 

232,--
192.— : 
I 4 a , ~ 
207,— 
205.— 
184,— 
145,50 
302,— 
271,— 
220, 

• UÜ,— 
146,— 
212, -
154;— •-• 

545,— 
214,— 
500,— 

145,— 
197,— 
133,— 
188,— 
510.— 

150;— 

(43,— 
380,— 
^70,— 

Puotsnatía ... .* 
MONOPOLIOS 

Carapsa . . . . . . , , , , 
fahacalera . . . ,,% „ , 

NAVALES 

Ordinarias . . . , „ 
Levante . . . . . . . . . . , 
Preferentes . . . ,*,, 
Tránsiuedite-íi^nea, 

QUIMICAS 

Cedie . . . .... . . . , , i 
Resinera . . . . „ . . . , 
inergías Aragonesas . 
XpioSiVOS.. . . . . . . . 

Petróleos . . . . . . . . . 
•lidronito 
ü m ó n Química . . . 

S IOt íRO-MElAL 

Hornos . . . . . . . . . . . . 
Añtüiar FE. CC... .. 
Santa Uáibaía . . . . . . 
M . y Construcciones 
C. Metálicas . . . . . . 
M . Metálica* . . . . . . 

VARIAS 

G. ioversione* K - j , . 
Insa . . . 
papeleras Reunidas 
lelefónicas , . 
Márccni 
Fefasa . . 
Sniace 
Metro 
uviacp 
lvasa .'. 
Seai , . 

... ... «•• 

. . . »•» »•• »»• 

... ... •«« 

702. 

203,— 
181,— 

175,— 
194^-
195,— 

• ?.12,— 

Ü 5 , — 
ItíS,— 
230,— 
373,— 
661,— 
185,— 
327,— 

.269,— 
536,— 
208,— 
203,— 
155,— -
175 , -

122,— 
2 1 6 , -
241,— 
133,—-
237,— 
375,— 
165,— 

102,— 
317,— 
~255,— 

s e n o i 

DON BERNARDO 
SHA F A L L E C I D O EH E S T A C I U D A D . D E S P U E S D E U E C I I i l R L O S A U X I L I O S E S P I R I T U A L E S 

D. E. P. 
Sus Hijos» don Baldomero, socio de l a Sociedad de Transportes Borrajo y Conipaííia, y doña Aída; Hijo 

liticoj don Manuel Alonso, inspector de l a C . E . P . S . A . ; nietos, hermanos y demás parientes. 

Al dar cuenta de tan sensible pérdida, ruegan a sus amistades encomienden el alma 
finado a Dios y asistan a l a conducc ión del cadáver qué tendrá lugar hoy, día 6, a las seis 
aa tarde a l cementerio de Catabqis, í avores por los que les anticipan gracias, ' 

Casa mortuoria: Baterías^ n ú m e r o 17< * 
. : • - E l Ferrol del Caudillo, 6 de dicembre de 1957* 
( F U N E R A R I A cVEIGA) 

po-

cibidas 

mar conserva d ? ^ " o , ' bo-a «o. 
o e ^ i j ó n ; "Miguel p, ^ 

í»yer. Vendido en £ - en cl día A 
' 3 t S ^ o - ^ o t ^ y 

96 de calamar, de 4on „0<, 
? l l r fdecon8r ¡o 'dee3^aa85¿< 
78-de fanecas isa 830 

• 64 de .jurel, de 13o a 7 f t 
l ¿¿ de merluza, de 

^4 de merhiz. 
a 225 

900 1.340 

49 de niarucas.'de 410 a 4 ^ 
2 de palos, a'660 
6 de panchos, de 210 a 

379 de id 

1.030 

fina, d€ 240 a 780 940 
31 do id.,rota, de 37Ó á 875 
28 de potas, de 220 -

4 de pulpos, a 480 * a 390 

^ rayas, de 55 a 90 
113 de sables, de 135 a 260-19 de sapps, ^ 210 ^ ^ 

1 ae variado, 320 
53 de chincho, de 115 a 260 

3 de mezcla, de 290 a 88o 
23 de escarapotas, de 270 a 

2 de lubina. a 1040 42< 
; 4 de clavos, a 100 
10 de agrapín, a Ŝ o 
41 de castañeta. de~220 a 340 

100 POr Mor ' 0 
199 de lenguado, de 28 a i/i . 

44.970 de palometa, de 5 a l 4 Pfe 
1.457 de besugo, de H a n <a 
8.700 de parrocha, de 4 \ 8Í0 

45.400 de bocarte, 'de ! 12 fl '? 
' 2.100'de jurel, d e ^ o ' á 5 01 

Vanos lotes, en 3.213 pese'S 
. H antenor pescado fué debifio a la eníraaa de una paréja, 4 
l o o u ^ 5. bacas con W s ó 
16 besugueros ^ con J.457 ¿¿o! „ 
44.970 de castañeta. S y 

L A C O R U J A 
EL SAba,üU jllüvíaRA HL 

"ASCANIA" 
El sábaoo día 7 llegaríi a 

La Coruña, procedente de ios 
puertos de Centroamérica, el 
trasatlántico italiano, "Asca-
nia", que dejará carga gene
ral, pasaje y correspondencia. 

LONJA DE LA CORUÑA 
Precios, por kilogramo, del pesca

do en. el día. de ayer: 
Pulpo de altura, de 7 a 8 pesetas 

- I d de roca, a 12 
. Choapas, a 12-
Calamares, a 18 

. Lubina, a 32 
Merluza, con cabeza, a 28 • 

•Id. sin cabeia, a 31 
Pescadilla gorda, a 32 
I d . terciada, a 27 ' 
Id . fina, a 20 

- Chicharro, a 6 
Alfóndigas, a 11 
Escacho, a 6 
Besugo, de 12 a 14. 
Gallos, de 16 a. 18 
Abadejo, a 19 
Parrochas, a 5 
Lenguado, a 42 
Rodaballo, a 45 

" Sardina, a 11 pesetas docena-

EL FERROL , 
Entrados. Vapores: Río 

Cénrtín'Vdo Avílés, en lastre; 
"Okume", de Santa Cruz -tó 
T e i w i l e , cen madera, y ."Ma
nuel", (le Gijón, con cemento. 

Despachados — Vaporesr 
"Guipúzcoa", para L a Coru
ña, ern su eouipo, y_ Ma
nuel", para L a Coruna, en 
lastro 

LAS MAREAS . 
Día 6. Pleamares: 2,47 de la 

mañana y 3,i5 de la tarde. 
Bajamares: 9,1,. de la. ' 

9,29 de la noche-

S o c i e 
N A T A U C I O S 

Ha dado a luz un bf™*?.™^ 
la distinguida señora dona Mcj» 
López Alvarcz, esposa núes r 
buen amigo, don Germán A ^ n g 
Oliver. juez mumapal de 
de Compostela. „ntl,rnc0S pa-

Enhorabuena a los venturosog y 
dres. . ^ 

E n Ferrol , en el Sanatorio 
Carmen, d ió a 1™ ™ * ™ ^ 
esposa tenante de ^ v í o , 
Gonzalo Rodr íguez Mar t ín « 
nizo, ella, Eva Garat 

A los padres y sbuJos, 
t r a felicitación. 

mañana y 

núes 

101 años 
P O R T 

áfrica;, 5; 

Irving, descendiente uí* 3 

aquí en ™ f ' J ™ J £ n ae tn» 
da a una ^ ^ i 0 " tá recu
bras de la ̂ e ^ t a ' a 
U r a n d o p e H e c t ^ ^ la 
tentonana ^ ^ ^ o mucs-
anestia y no ̂ . ^ ^ y 
fras üa ^ e r sido ^ u y ^ . ^ 

Eada para ^ arpa¿e. oído izquierdo. -~ ^ 
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j f . p T E R I A N A C I O N A L 
Lista general del sorteo celebrado oyei 

corres-

DIECIOCHO MIL 
217 897 044 075 027 893 460 333 194 
880 047 471 851 948 470 780 856 506 
959 873 454 945 319 444 024 074 638 
180 

PIECINUEVE MIL 
566 478 122 042 410 853 163 943 650 
437.398 455 440 804 235 711 545 688 
867 631 357 084 467 677 423 277 

VEINTE MIL 
485 088 016 4Só 143 603 465 347 089 
862 076 368 877 162 392 412 864 114 
668 361 855 876 370 

VEINTIUN MIL 
073 238 457 234 U00 330 837 203 935 
390 401 876 282 719 407 093 079 313 
024 004 366 901 313 322 856 101 611 
741 816 082 523 649 443 183 

VEINTODOS MIL 
032 652 222 020 515 466 640 271 Ít82 
¿24 489 620 376 969 727 914 029 05.; 
611 297 

VEINTITRES MIL 
801 635 m 469 770 608 599 522 99b 
084 293 G27 497 445 791 736/876 4<tt 
202 838 951 482 175 562 327 013 832 
d43 726 516 

VEINTICUATRO MIL 
194 019 642 106 811 322 413 193 634 
696 143 737 045 346 819 915 626 85o 
874 048 329 827 906 126 599 927 70¿ 
¿58 266 

VEINTICINCO MIL 
544 935 901 773 127 206 108 950 33t 

MADRID, 5.—Relación de los premios y poblaciones a 
ue han correspondido los trece premios mayores correspon

dientes al sorteo de la Lotería Nacional celebrado en el día 

^ ^ PRIMER PREMIO al númera 14.882 (catorce mil ocho
cientos ochenta y dos), premiado con 1.000.000 de pesetas. 
Ha correspondido a Sevilla. 

SEGUNDO PREMIO al número 42.648 (cuarenta y dos 
pnl seiscientos cuarenta y ocho) premiado con 500.000 pesetas. 
Ha correspondido a Córdoba, Madrid, Plasencia, Madrid. 

TERCER PREMIO al número 40.617 (cuarenta mil seis
cientos diecisiete) premiado con 250.000 pesetas. Ha 
pendido a Madrid. 

PREMIADOS CON 
15.000 PESETAS 

14.161 (catorce mil ciento 
sesenta y uno) Medina Sido-
nía, Castellón, Gijón, Málaga, 

. 14.339 (catorce H l tres
cientos treinta y nueve) Se
villa, Alhama de Granada, 
IA Rambla, AÍraendralejo. 

14.455 (catorce mil cuatro
cientos cincuenta y . cinco), 
Madrid. 

16.460 (dieciséis mil cua
trocientos sesenta) Villacarri-
11o, Barcelona, Madrid. 

20:928 (veinte mil nove
cientos veintiocho) Burgos, 
Oviedo, Bilbao, Barcelona, 

32.309 (treinta y dos mil 
trescientos nüeve) Barcelona. 

43.316 (cuarenta y tres mil 
tvscientos dieciséis). Sala

manca. 
1- 43.884 (cuarenta y tres mil 
ochocientos ochenta y cuatro) 
Granada. 

46.038 (cuarenta y seis mil 
treinta y ocho) Madrid. 

46.593 (cuarenta y Seis mil 
quinientos noventa y tres), 
Madrid.—CIFRA. 
UNIDAD, DECENA. CENTENA 

«9 023 349 739 301 109 388 796 752 
Mn64 749 3̂7 537 799 704 147 535 
893 544 486 349 617 178 059 

MILLAR 
ÍÍ4 240 S70 638 021 442 079 845 843 
032 088 606 764 601 863 315 634 544 
585 832 064 686 891 421 920 113 554 

DOS MIL 
291 832 482 790 719 497 698 967 211 
236 341 392 002 296 670 202 888 150 
538 849 172 411 283 

TRES MIL 
516 775 384 700 291 968 178 820 198 
261 494 246 695 617 444 922 850 176 
063 695 587 248 896 097 707 986 

CUATRO MIL 
426 554 790 043 761 999 320 161 394 
980 969 498 147 910 702 406 694 

CINCO MIL 
760 018 269 441 098 297 313 274 831 
711 125 702 606 292 636 669 483 348 
708 7-50 806-177 538 224 

SEIS MIL 
26 6020 160 050 916 739 216 749 773 
387 529 093 773 591 450 537 811 744 
618 315 412 

SIETE MIL 
902 720 808 624 070 726 467 787, 561 
634 928 420 438 466 875 818 165 417 
436 643 871 125 381 232 

OCHO MIL 
777 536 071 854 862 095 097 561 961 
379 980 899 345 268 040 918 154 258 
«57 032 126 726 338 574 891 870 865 
768 563 635 578 

NUEVE MIL 
426 386 453 824 705 303 427 968 813 
444 986 684 010 579 406 548 763 458 
479 903 316 305 124 734 270 596 390 

DIEZ MIL 
406 964 451 706 729 661 704 716 930 
977 131 937 874 906'95 4029 899 451 
945 129 

ONCE MIL 
017 568 258 354 976 717 491 143 177 

> 245 148 042 757 156 667 890 395 "/SS 
«39 353 897 867 892 710 208 043 334 
333 368 918 573 

DOCE MIL 
637 450 225 131 003 316 826 062 360 
041 346 211 661 751 395 310 704 639 
609 514 386 

TRECE MIL 
548 955 721 441 725 060 532 225 492 

' 416 OH 295 087 350 373 788 577 444 
«83 917 331 768 014 536 916 036 633 
387 , , 

CAIORCE MIL 
581 ]28 578 720 216 659 919 636 479 
f|2 556 701 063 595 482 037 846 645 
lá6 500 142 915 831 456 433 835 024 
740 635 
..̂  „ QUINCE MIL 

,M6 /í>1 063 055 03Ó 424 127 485 194-
«9 590 021- 197 991 946 770 105 437 
3'2 481 903 349 815 186 413 820 ' 

DIECISEIS MIL 
956 371 480 390 953 386 075 168 

^ m 288 867 163 650 327 630 391 
y¿l 401 750 658 204 801 450 
445 -7,, DIECISIETE MIL 
40̂  l l l 512 479 167 108 489 340 373 
^ 655 510 651 570 852 822 299 285 

Ambito literario 
CUARENTA Y CINCO MIL 

469 130 159 494 401 882 670 290 031 
734 590 208 915 967 564 767 151 212 
488 983 104 870 355 081 045 350 397 
081 213 841 896 327 160 613 453 536 
506 434 291 205 372 

CUARENTA Y SEIS MIL 
363 486 935 263 587 049 320 646 303 
562 899 942 918 393 513 236 685 348 
043 165 310 709 923 377 044 017 753 
453 

CINCUENTA Y SIETE MIL 
891 801 744 972 308 633 934 393 126 
672 743 717 757 917 277 517 338 072 
568 769 165 807 585 770 136 274 013 
333 756 

CUAJRENTÁ Y OCHO MIL 
794 993 287 485 774 828 713 880 
099 H>5 804 2tí4 073 531 772 884 
137 482 123 458 192 929 593 02t> 
¿86 269 578 

CUARENTA Y NUEVE MIL 
i90 726 410 8U8 120 802 973 605 
o49 435 116 206 669 387 366 826 
211 724 175 332 687 445 825 OIK 

CINCUENTA MIL 
451 575 830 176 636 495 331 014 
705 672.334 055 784 550 041 120 
343 714 173 185 106 998 442 961 
340- 64 i 779 

CINCUENTA Y UN MIL 
936 993 684 262 085 OIS 054 272 
411 468 221 068 765 828 106 880 
802 700 577 968 098 956 447 928 
107 786 

í 
De todos los aficionados a 

los estudio j preliistóricos es 
bien conocida la magnifica 
aportación del presbítero don 
Jesús Carvallo. Las monogra
fías de este escritor composte-, 
laño, residente actualmente en 
Santander, obtuvieron una 
amplia resonancia. Podemos 
citar su "Prebistoria univer
sal y especial de España", 
"Las estelas gigantes de Can
tabria", "Acerca del origen 
de los alfabetos prehistóricos" 
"Descubrimientos de , la cueva 
y pinturas de Altamira", "La 
caverna de las Monedas y sus 
interesantes p i n t u r as "El 
cráneo . prehistórico de San-
tián", "La cueva de Altamira 
y otras cuevas con pinturas 
de Santander", etc. 

Ahora, acaba de publicar 
mi nuevo libro titulado "In
vestigaciones prehistóricas'', 
en el que recoge trabajos 
aparecidos entre los años 1942 
y 1956 en revistas de poca di
fusión, como la "Minería y 
Metalurgia". Son estudios, so
bre Antropología, de aplica
ción práctica para los inves
tigadores, como el procedi
miento del flúor para descu
brir la edad de los fósiles hu
manos sobre prehistoria, acer
ca de procedimientos para-
descubrir las grandes caver
nas y dos interesantes mono
grafías: "El sílex como mate-

Noticiario dei Aeropuerto 
tomó" tierra en nuastro 

Compañía Avíaco, el cual 
reanudaba ©1 servicio que había su spendido los Juevas, Venían en di
cho avión 6 pasajeros y despegó a las 2.10, rumbo a Madrid, llevan
do 9. En ambos viajes transportaba correo y carga general. 

PREGUNTO! RO. 21 - T E LEFONO1127 

Recuerde este nombre entes de hacer su comp/o 
iAhorroró dínerol 

, , „, v y*» «» exDOsictóft d« articuloi vorti» -» 

EEGALOS PRACTICOS, 
CON yALOR POSITIVO, 

Joyería A. GOMEZ 
TELEFONO, DOLORES, 

A la 1,10 y procedente di? Barajas, 
10 121 340 149 669 W m 379 v i l AWf*to f ^ cuatrimotor d e la 
977 958 ' ~ 

VEINTISEIS MIL 
987 558 596 185 349 718 860 807 442 
455 604 616 778 228 247 763 066 327 
767 016 776 644 736 497 703 456 8T6 

VEINTISIETE MIL 
512 209 07J 938 029 012 723 037 126 
852 457 559 178 260 782 813 036 70J 
421 401 002 124 630 032 701 764 

VEINTIOCHO MIL 
333 597 654 113 152 m 186 878 
155 794 288 256 839 272 409 442 
867 249 193 9&8 321 742 346 443 
457 995'885 145 126 326 017 243 
725 410 711 250 

VEINTINUEVE MIL 
522 301 3̂ 5 190 716 171 601 123 
11 397 073 122 728 547 434 779 
029 479 497 207 805 

TREINTA MIL 
071 968 146 485 960 576 965 595 
775 313 382 349 O042 556 923 803 
'<53 410 l í l 523 762 177 649 597 
988 460 859 737 627 886 

TREINTA Y UN MIL 
998 170 605 793.053 926 861 626 
327 062 220 442 799 813 526 393 
891 030 438 516 186 

TREINTA Y DOS MIL 
508 861 222 872 672 080 599 481 
264 050 799 150 199 669 038 161 
112 000 827 800 278 335 987 596 
212 

TREINTA Y TRES MIL 
506 995 746 017 479 279 452 381 
346 694 30 £03 328 707 848 011 
475 978 059 591 320 172 781 988 
405 953 904 909 514 

TREINTA Y CUATRO MIL' 
985 796 612 081. 106 138 347 569 501 
648 688 732 767 842 613 394 424 901 
092 395 

TREINTA Y CINCO MIL 
947 805 074 635 063 710 579 621 005 
767 047 827 421 017 333 754 157 618 
918 607 733 116 802 455 351 

TREINTA Y SEIS MIL 
799 914 909 471 045 467 951 541 955 
831 463 646 379 915 541 566 138 589 
723 227 620 826 

TRFIN IA Y SIETE MIL 
066 251 615 930 267 732 799 320 560 
497 559 450 778 238 053 903 060 376 
910 826 078 270 302 689 

TREINTA Y OCHO MIL z 
990 526 685 739 181 626 060 570 388. 
064 843 088 884 976 952 344 699 409 
133 792 495 900 780 025 781 100 254 

TREINTA Y NUEVE MIL 
582 249 050 230 791 184 956 829 130 
890 108 964 520 297 872 411 914 511 
497 424 925 971 371 884 489 392 980 
764 . , - . 

CUARENTA MIL 
264 734 331 339 379 141 642 472 461 
139 6§4 920 585 663 705 778 848 247 
926 026 504 668 784 767 551 578 

CUARENTA Y UN MIL 
257 155 537 567 672 404 549 657 864 
668 871 303 848 539 879 207 248 293 
791 436 409 199 381 287 630 

CUARENTA Y DOS MIL 
491 '740 913 035 376 773 322 584 797 
088 745 355 900 126 871 303 105 a79 
846 634 971 031 948 038 737 984 654 
241 357 484 899 482 

CUARENTA Y TRES MIL 
621 341 504 940 945 809 029 400 232 
959 631 269 852 573 520 306 374 152 
934 168 355 453 383 398 845 382 032 
955' ' , i íî | 

CUARENTA Y CUATRO MIL^ 
683 715 189 666 017 181 799 489 558 
442 784 519 575 246 922 979 058 892 

ría prima de las industrias 
prehistóricas" y "La cristakr-
grafía y la técnica del hom
bre prehistórico". 

La última parte del libro del 
director del Museo Prehistóri
co de Santander recoge dos 
documentados y densos estu
dios sobre la, época prehistó
rica. En el primero trata de 
las estelas gigantes de Canta
bria, El segundo está dedicado 

a un tema de interés para 
nuestra región: "El enigma de 
los petrogliios gallegos", en el 
que hace un estudio compa
rativo, estudia su interpreta
ción y se ocupa de la biblio» 
graíla sobre el tema. 

El libro del doctor Carvallo 
está profusamente ilustrado 
con un material aprecíable 
para los estudiosos y aficiona
dos a esta materia. Significa 
además la valiosa aportación 
de mucho§ años de fructífera 
labor investigadora. — B. V 

(Diputación P. de Santan
der, 1957, 150 páginas). 
EL ÑUMiERO ONCE DE LA RE
VISTA "MONCLOA" DE T8& 

; MAS UNIVERSITARIÓS 
Ha salido el número once dé 

la/ revista tmhrer̂ táriá "Mbn-
cloá", editada en tí Colegio Ma
yor de La , Moiíeloa de Madrid, 
En este número, de cuidada pre* 
. señtación como de costumbre 
tí2jstac?ín. entre otros interesan
tes aríiculos: La universidad, es
cuela de convivencia, de Joige 
Collar; Elogio del traba jo, de 'fe* 
nuel Fernández Area!; Subcons-
cient© de Florentino BTiones; 

•Posmas de Amador García y Ma-
nue» Ayllón; La palabra y los si
lencios de Dios, por Fray José 
Lópsz Ortiz, Obispo de Tuy; Re
distribución de las riquezas, de 
Joaquín García; La enseñanza 
del Derecho de Amador García-
Bañón; El tetho, critica eihema-' 
tográíica por Jésús M García de 
Dirañas; Tulipán Rojo, cuento 
por Luis Femando García Via-* 
na; una sociología de lá 'protec
ción escoláis por Manuel Beltrán 
Villalba y secciones de iníor-
saatíón universitariâ  fierra, etc. 

Lleva ilustraciones de Cami
lo Porta Julio Oebrián, Labra, 
Millares Mompó Romero Fernán 
dez Serrano y Tamarit. 

a 
Por Panurgo Von brentano, en Lonares 

E l ministro de Asuntos EJCÍV 
Tfores áe Alemania Occidenial 
se enev#nira en Lomires, paro, 
i ra iar . entre oíros m u ñ i o s , úe la. 
cuest ión ú e la financiación de 
los gastos causados por las fuer-
i a s bri tánicas destaoaéas a orí» 
lías del U&üi,- "qué . ascienden « 
600 millones de marcos, a cuyo 
pago se. ráega rotvsndamente el 
Gobierno de Bonn. 

E s éste, por consiguiente, oíro 
ipipacío que sufre ía N A T O , de 
¡a que Atemania es miembro. 
Notoria es lo d i s p a r i d a d 
de criterio entre Francia. p¿r 
un ^ lado, y Éstados Unidos 
e Inglaterra por crfro, o cau
sa - del reciente cnt?ío de a r 
mas a Túnez. Ahora una nu-í-* 
v a 0 fkuUUd entorpece la e/'-
cacia de la afianza cilántlca. c M 

I la disputa germano-br i tánica , 
ífasía hace poco tiempo el 

^"mUafr-o a l e m á n " determinó w i 
< superávit en íodois- tos ejerci

cios presupuestarios de la Rŝ  
1 publica Federal de Bonn; pero 

«síe liedlo insólito, en el mundo 
i de nuestro tiempo está a puní,o 
: de correr el riesgo y peligro de 
: lo gne sucede a íodas ías l ia-
• efendas de los áfistintos paí-neu, 
;: t rocéñdoae en. dle/̂ î ccríe. ; En 
efecto, s i a lás cuantiosa^ obíte 

. gadones que tiene cohtraitts 
Alemania de indemnizar a loa 

l judíos perseguidos por H-tlef a 
los que adeuda íodavía IS-SOO 
millones; si en ei transcurso de 
u n guínguenio Alemania sá t i s -
Jiao a las fuerzas aliadas esta
cionadas en territorio germano 
nada menos que el cuádruplo 
de la ayuda recibida por el p lan 
Marsliqll. se cojnprenderd per-
fectamente que, a l ser autort~ 
«ada a contar con u n Ejército 
prcpfto, aifique flmiitado, l o s 
gastos serán tan. cuantiosos que, 
protoc^arán u n d^ésequUibrki^ 
traducido en défúM, y a q m se 
calcula que en el próx imo ejer
cicio ecomímico. tos fuerzas mi-
l ú w e s dimanas Ttopresentarún 
«fta partida de cerca de diez 
mi l millones de marcos. De a h í 
la n e g a t i v a deZ Gobierno dis* 

jBonn a desembolsar cantidad al
guna para subvencionar a loa 
tropos británicas estacionad^ 
en territorio a lemán. 

. Paralela a 2a economía a&ss 
[ mano cabe situar a la l iáe ieni 
da nipona, que ha logrado una 

i meía de prosperidad y grandeza 
qur se resume también e ñ ¿1 "mi 
logro japonés". E n efecto, el I m 
perio del Sol Naciente, sebre 
Zas ruinas de Hiroshima y Na* 

, gasaki, puiperizadlas p ó r l a s 
': bombas aíwnicas Tía levantado 
í dos üiitevas efuaades mejonte 
| que las destruidas. Por otra par* 

le,, sus fábricas trabajan a un 
rUina de .producción superior, en 
muchos - casos, a l que precedió 
a la Segunda Guerra Munúfai , 
S u poderoso nivel industrial ha 
prc-vooado un nivel de vida su
perior al de otros tiempos, d -
prado en u n bienestar de la co
munidad; pese a i bajo precio 

' se/laládo a sus producios, p7> 
ra ganar la batalla de los mer
cados asiát icos e intiuso hispa* 
hbaméricános , en competenzta 
con los Estados Unidos y G r a n 

Bretaña . 

• -Aflora bien* si J®PÓn procedum-
se a la creación de un*podero-

', so Ejérctto propio, •ínáudabĴ  
meníe ios consecuencias e conó
micas habrífAn de ser s^mefantes 
a las. que se avecinan pn Alema-

; nia; awiqUe no en un grado tan 
acusado como el que registrará 
la Repúbl ica Federal, por la sen» 
c ü l a razóri de que tos necesida
des de las trabajadores nipo
nes son menores gue tos de los 
obreros germanos^ La, extrema* 
da austeridad del ..régimen aV* 
meniicío dé las japoneses es có̂  
«ocída en íocío el mundo. 

Anuncíese en 

i n i i i i i 

o d o i l o « t i p o i 

T o d o i l o s m o d e l o s 

COHtáOO y 

A b s o l u t a g a r a n t í a 

HAZOS 

i 

CASA SIGMA k 
S a g a s t * 14 - F E R R O L W 

m o a s por palabras 

sÍIÍÜíísm:::!:]]!"!":: 

S A Í i í í A Q O D I C O l P O o T E L A 

CIRUGIA GENERAL 

Dr. J . MANUEL GÜTRIN PINAQÜE 
CIRUQIA DEL APARATO DIGESTIVO 

Gómez-Ulla, 7-2.° Tenencia Hórreo) T. 2l84 

DR. ALVAREZ COIRA 
Cirugía general y especial de recto y ano. 

Residencia para operados. 
Algalia de Arriba, 38. — Teléfono, 1804 

ENDOCRINOLOGIA Y NUTRICION 

ontigua 

Un noavo y extraordinario volumen de lo ma ravtibso ecleición «GUIAS de ISPAÑA» 529 pógs. 
ilustracíortés en huecograbado, un ma 

ALQUILERES 

Üfi ALQUILAN ari 
quiazt de escribir. Viu
da de Romar. Calvo 
bótelo, 17. TeL 1203 
Santiago. 

AUTOMOVILES 

A BUEN precio vendo 
camioneta C11 R O EN 
cinco caballos, perfecto 
estado. Informes teléfo-
bo 1091.—Santiago.. 

.OaifRA-VEi^XA 

COMPRO muebles, ro
pas y objetos usados. 
Avisando paso a domi
cilio. Canalejas, 142.— 
tel. ZSOó.—FerroL 

SE VENDEN pisos y 
bajos comerciales casa 
próxuna a ternunarse--
Razón esta Administra-
ción Ferrol. 

ENCERADORAS Y AS
PIRADORAS. Máxima 
garantía. Primeras mar
cas. Facilidades pago. 
Casa Sigma. Sagasta, 14 
Ferrol. 

EL RASTRO. Compra 
venta de ropas, mue
bles y objetos. Paso a 
doíniclio. Miaría, 106.— 
Ferrol 

HOSPEDAJES 

Razón eu esta Admi-
nistració-i;. —Santiago 

F I N C A S 

VENDESE piso ouevo, 
übre. Razón «n esta Ad-
nistración. — Santiago. 

VENTA casa en Cos
tanilla de la Almáci
ga, un piso libre. Ra
zón: Bonaval, l. — 
Santiago. 

fíweva «oii 
Mbítae iones 

PERDIDAS 

PERDIDA broche de 
oro y plata en so
portales Toral. Grati 
luicarase entrega eu 
'Huertas, 57-l.«— San
tiago. 

PERDIDA alianza 
trayecto La Estila-
Fuente de Sant 
Clara. Gratíficarase 
entrega en esta Ad
ministración. — San
tiago. 
PERDIDA collar per 
las, ' domingo 1, tra 
yecto Pla2a Mercado-
centro ciudad. Rué
gase entrega Colegie 
Huérfanas. — San 
tiago. 

PERDIDA gafas gra
duadas con íunda 
azul de piel. Gratiíi 
la "Administración, m 
-caráse entrega en es-
Santiago. 

TRASPASOS 

SE TRASPASA mcrce-
ria lugar céntrico. Ra
zón esta Administración 
SantiJ»áo. 
'JE TRASPASA vcaíé 
bar acreditado» sitio 
céntrico, por oo poder 
atenderlo. Razón; Cana
lejas, 176. — Fcrra. 
TRASPASO Farmacia 
sita en Santa Comba 
Informes. Rúa de 
Villar, 74-3.« Tel. 2 3 U 
Santiago. 

V A R I O S 
ACADEMIA Conducto 
res de Automóviles Fer 
aando Rey. Enseñanz; 
garantizada Rápida cb 
tención de carnets. San 
Andrés, W l̂.» — Lr 
Coruña, 
SE ADMITEN chicas 
para dormir o para 
pensión completa, con 
o sin derecho • cocina 
Sitio céntrico. Razón 
esta Admioisírción. — 
Santiago. 
SE NECESITA una 
chica para Cínica. 
Razón: General Fra* 
co, 127-1» —Ferrol. 

PASAPORTES. Pa
so do frontera, docu
mentaciones urgentes 
para viajar por todas 
las Amérlcas. Informa
ción gratuita . "Ggs&t^ 
ría Gallego", calle Rw-
fia, 28. — Santiago-

Rúa 

DR. R. SANCHEZ CALVO 
Diabetes, Bocio y Metabolismo 
del Villar, 67-2.9 Tifos., 1136 y 1407 

NEUROCIRUGIA 
DR. J. VAZQUEZ ANON 

Enfermedades nerviosas no mentales 
Rúa del Villar, 12, 2,9 — Tifos., 3134 - 2094 

S A N T I A G O 

RADIOLOGIA Y ELECTROLOGIA * 

Dres. FERREIROS y LOIS 
Radiodiagnóstico-Radioterapia-físioterapia 

Dr. Teijeiro, 6.—Teléfono, 1251 

GINECOLOGIA 

Dr. ANGEL M. DE L A RIVÁ LAB ARTA 
Avda. de Figueroa, l l -2 .c (Esq. Sema) 
i'elefono. 

UROLOGÍA1 
Dr. ANGEL M. de la RIVA VILLAV ERDíJ 

Cirugía de riñon, vejiga y próstata. ürografla, etc. 
Consulta: Gómez Dlla, 13. Tino,, 
Sanatorio: Sar, 6a Tfno., 2069. J564. 

MEDICINA INTERNA 

DR. S. MORA BECCAKIA 
Algalia de Arriba, 41. Tifos., 1014 y 1324 

CIRUGIA CARDIACA Y PULMONAR 

Dr. ALVARO AMIGO 

. Teléfonos: 3131 ^ 2494 

MATERNIDAD Y CLINICA 
GINECOLOGICA 

Prof. Dn A. NOVO GONZALEZ 
Montero Ríos, 30 Teléfono, 2190 

CLINICA SENAKiSi . 
Cirugía del pulmón, esófago y corazón 

Cirugía general 
Calvo Sotelo, 28-1.9 Teléfono, 2321 

1075 SANTIAGO 

Dr. L . G. ALEN 

Medicina y cirugía de la mujer-partos 

C. Cervantes, 7.—Teléfono, 3337 

NERVIOSAS Y MENTALES 

Dr. LUIS BESADA VARELA 

C. Dr. Teijeiro, : i -2.0 Teléfono, 1952 

PULMON Y CORAZON 
Dr. LUIS CABO REY 

Cirugía torácica, electrocardiografía 
broncoscopia 

Rúa,del Y f c 46> I.0 Teléfono, 1364 

SANATORIO 'SLA ROSALEDA" 
Dr. FERNANDEZ ALBOR 

CIRUGIA DEL APARATO DIGESTIVO 
Enfermedades Ano - Re tales 

SANATORIO DE "LA MERCED" 
Director 

Dr. D. J ULIO FERNANDEZ HERNANDEZ 
PARTOS Y ENFERMEDADES DE LA MUJER 

Rosaleda—Chalet, n.0 24 Teléfono 134i 

SANATORIO NEUROPSIQÜIATRICO 
del 

Dr. PABLO ARES F E A L 
ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

Consultorio: Hórreo, 24-2.í,--Teléfono. 1606 

SANATORIO CARRERO 

CIRUGIA 

Gral. Pardinas Teléfono 1286 

m m 
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MJK^OS AISES, 5, — Ispaña, 

Checoslovaquia y Austria ha iB#t3-
do al equipo nacional argentino pa
ra que juegue en estos países., antes 
de qne tomé parte en el campeona
to - mundial de f útbol, de Suecia, el 
próximo año. Las invitaciones serán 
estudiadas en la próxima reunión de 
la Asociación de Fútbol Argentina, 
Alfil. 
E l DINAMO. DE MOSCU, EM
PATA EN RIO CON EL VASCO 

DE GAMA 
RIO DE JANEIRO, 5. -— En sa 

jira por América del Sur, el equipo 
de fútbol Dínamo., de Moscú, ha em
patado a un tanto en un partido dis
putado con el Vasco de Gama, de 
Rio. El primer tiempo terminó o » 
el resultado de uno a'cero a favor 
del equipo visitante. 

Arbitró el brasileño Juiz Gama 
Malcher.—Alfil 

b . m 

e n e e x t r a o r d i n a r i o í n t e r e s p a r a 
A r e n a l y e l J u v e n i l d e L a C o r u ñ a 

e l e n c u e n t r o d e l p r ó x i m o d o m i n g o 
e n S a n t a I s a b e l 

Los contpostelanos coafísa en vencer al coiíjuoío corütés 

Arseaa 

el dom n g ^ e o e 

La suerte se íe mostró esquh'B-
ai Club Arenal el domingo pas-̂ -
ú o ©n Ordenes, doride perd-ó por 
dos tantos a uno. Ei gol decisiyi 
que proporcionaba al Ordenas 
los dos puntos, llego en los últi
mos minutos y de una forma uu 
poco rara. El otro tanto de los 
locales tampoco había ¿ido una 
de esas jugadas convincentes éps 
merecen terminar en la red. O 
sea que con un poco th suerte, el 
Arenal hubiera puntuado a 13, 
dando cierta estabilidad a su cla-
siflcadón en la Tercera, que 
gue siendo la de collsta. 

Tiene, por eonáguiente; el Club 
Arenal u n panorama muy gris 
en la competición y esíto le ctoll-
ga a tomar todas las preeaucií> 
nes posibles para ver de mejo
rar en Jornadas sueelsivas su 
puntuación. • 

El primer paso importante a 

l i l i l í 

Mañana, sábado, Young Blartin y Pascual Pérez disputa-
tato en Buenos Aires el cauipeonato del mundo de ios mos
cas. El boxeador argentino y el preparador del e s p a ñ o l 

firman el contrato de la pelea. 

eonato inadíal de 

dar será el partido del desningrj 
próximo, fecha en que % vis ta
ra el Juvenil de La Coruña, otra 
de los clubs que marehan íran-
ca mente mal en el recuento de 
puntos, aunque en orden a buen 
jugo, sigue siendo de los meja-í 
res del primer grupo de Tercera 
División. ' - -

Los arenalistas reconocen la 
excepcional clase de su próximo 
adversario y las dificultades que 
el domingo opondrán los coru
ñeses a 4as ansias y firmes pro
pósitos de victoria del equipo lo
cal- Porque bay que esperar ra-! 
zcnablemente que el Juvenil víai-
ga también dispuesto a ganar y 
por consiguiente a derrochar el 
máximo esfuerzo.-De esto saldrá 
lo que suponemos xina tarde de 
buen fútbol y de mucha emodóa 
a lo que ha de contribuir en do-

sis muy «levada el entusiasmo f 
^esón del Arenal. 

Son muy «ecesarios lo® dos 
puntos del domingo tanto para 
unos como para otros. Al Are
nal, para no verse poco menos 
que irremisiblemente perdido y 
al Juvenil para evitar también 
la caída en vertical hacia ios úi-
t M ® s puestos, ya que su aparen
te clasilicación en la zona tran-i 
quila tiene el signo desalentador 
de cinco puntos negativos. , 

Todo ese gran Interés se desi 
prende de la próxima jomada 
íutbdlística en Santa Isabel, y. 
suscita la creciente animación 
que estos díag ge viene observan
do en el ambiente santiagués. 

M Arenal ba efectuado inf.en-> 
^os entrenamientos y todo da a 
entender que los jugadores s© 
hallan en un buen momento. 

Mientras el domingo ,el Club 
Ferrol j uga rá en Sestáo, en el 
Estadio "Manoic Rivera", el 
Arsenal recibirá lá visita del 
Oitienes, 

Aunque es fácil predecir una 
victoria pa rá el equipo local, 
ibasaüa tanto en la posición en 
la rabia del Oidenes, como en 
el cemputo de goles de cada 
(equipo, hay que prever un 
partido muy disputado por el 
interés que el equipo visitan-

, te debe tener en salir de la 
apurada situación en gue sa 
encuentra. 

r 
if r 

orti 
11 

Del Campeonato- MmímIM 4e Fú** 
poí, Copa Julss JRiaKt, sólo qaedm 
Oos países por caliicar, que sos,: 

Vsacedor del grupo 8, formada 
por Irlanda, Italia y. ¡Portugal 

¿a clasificad^ actual dell .̂ iíp@ S 
m la siguiente: 

J G B P F C P 
Irlauda ^ 3 1 1 1 4 2 3 
Portugal. 3 1 1 1 '4. 4 3 
laltia . ^ 1 0 1 1 3 2 

Quedan, peadieates; 
Irlaada - Italia» caic^o 

Eí adversarlo de Israel saldrá del 
sorteo, que s© celebrará si día 15 
entre estos países; 

Cosía Rica* P8<rót Roli'vla, Eire, 
Bulgaria, País de Gales, Holanda, 
Polonia, Rmaania, España, y segunr 
do de la eliminatoria It^jia-Irlanda-
Portugal.—^AffiL 

M i Italia = Portusaií m Mmm. 

m 
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Bilbao y Artecba 

BILBAO, S. — Ayer ímbo 
entrenamiento en San Maraéa, 
que: ecusistió én un partido 
entre dos equipos íormados 
por jugadores del Atlético de 
Bilbao. Continúan lesionados 
Bilbao y Arteclie y todos los 
demás se encúentran en per
fectas condiciones incluso Ira-
ragorn. Hoy acudieron todos 
ios jugadores a la Universi
dad para asistir a los ejerci
cios espirituales. Mañana será 
la última sesión y, continua
ción. Albániz, óará a conocer 
ia UsVde Jugadores del equi
po, que el sábado por carre
tera emprenderán viaje a Gi-
jon — Alfil , 

PAZO © a CARMEN 
Cî Ma. — Teléfono lS4t 

Para enlfenao» nerviosos f 
psíquicos no msak.omi&im 

SANTIAGO DE COMPOSimA 
Horas de caasuita: 
De doce a dos 

CoítsatteHo, Prega nftrfro 9 
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En relación 0coa el pmttóstiC'S 
healio en MAECA del jueves W 
tie noviembre úlüino, sobre el en
cuentro Ferrol-Deporiiyo, en nom
bre propio y en ei ae muchos 
alicioaaoos locaiés, me permita 
hacerle algunas observadbneib: 

Anís todo, le diré que su ca
tegórica aíirmacióa sobre ia vic
toria deportivista ha sentado muy 
mal a Ja afición departamuu-
tal. No -por el triunío 'prouoi-
ticadp, sino por la goieaa:i qa«í, 
quizás un poco al&greírwnte lu 
aleaba, inílueaciado por ios í ta 
los resultados obte aidos por el 
v .tit» í'em*. 

De^áa ¥&. m dicna c tlmu'^Hio, 
que el E. G. DepíK Uva deoía re
montar el tanteo cíe 4-0 cutajaio 

• por el Ferrol, a moem que se 
conformase con Ja victoria. Nc 
e^eciíicaba ante qua equipo ku-
írió tai derrota el c-uí ysxúó, 
pero por si no lo rendaba í»n 
aquel mcanento, le dk*é que fué 
írenté al Indsucbu. S i , .trenle a 
ese pujante equipo vasco, que 
no toa mucho —como bien Re
cordará— batió fácil me rué a yu 
conjunto del Real Madr'd por 4-1 
en ia propia capital d-5 Espaila 
Y si este equipo madriieño íué 
incapaz ante su público ríe derro
tar a un "segundón^, ¿iio es" aca
so iónico que batiese rotunda-
mente al Ferrol, que, por otra 
parte, no forma su, equipo cou 
íiguras tan d^tacadas y íamosaa 
en ei f útbol español como el Eea! 
Madrid?. 

Pero dejando aparte esta razón, 
existen otras que echan por tie» 
rra su pronósticOo 

Comparando ios resultados b» 
tenidos por ambos equipos en los 
partidos jugados contra ios mis
mos rivales en lo que va de L i 
ga antes de su propio encuentr,-. 
o sean Leonesa, Sabadell, Tarra-
sa e Indauchu, se dbserva que, 
aunque la delantera tíeporUvisia 
marcó seis goles contra los 
del Ferrol, ambas zagas han en 
cajado similares tanteos, 4 los 
coruñeses y 5 los ferrolanos. C s» 
esto se demuestra la consisten
cia de ambas lineas defensivas. 

Por otra parte, ambos equipos 
han jugado fuera de sas campe» 
cuatro partidos cada uno, y han 
logrado el mismo número d* go
les; 2 cada delantera. Esto «sé» 
ne a cuenta para oaifirmar la 
escasez realizadora de sus üneas 
de vanguardia y la menguada 
^probabilidad de que el club cofú 
ñés lograse, no ya remontar esc 
tanteo de cuatro goles, si, no de 
Igualarlo. Por este motivo, croo 
que la goleada pronosticada, no 
estaba ni mucho menos justiíí-
•cada. ( 

S n m m m í ¡ m m g m 

de San L o r e n z o 
EN SANTIAGO DE GALICIA 

Directores: Las protíjsores áe 
la Facoltad de Medicina 

Dr. A L S I N A 
¥ • 

Dr. ANTONIO DE LA RTVA 

Dr. Alsloa Teléfono, 1125 
Sanatorio — Teléfono» 1006 
Dr. Martínez de la Rlva, - 1424 

l Pardo Bedfa 
MEDICO OCULISTA 

Consalía de 10 a 1 y de 4 a S 
Dolor?*, 69, primero 

FERROL 
l i f i l l l l l l iü l i l l l iS i l i l imi 

A estas fechas, ya sabe usteá 
«l resultado de dicho parlMo; 
pjero lo que quizás no conozca, 
es la extraordinaria clase, el pee-
íecto engarce cíe medios e ts&Cf 
riores, y la belleza del juego que 
crea te modesto equipo ferroia-
no que, por verdadenrmala suer
te —sin ser ésto un tópico mitei~~ 
ocupa actualmente un puesto po
co acorde con su valía. 

Sincera y desapasionadamente, 
le voy a hacer un prosiósticoí é í 
Club Ferrol, tampoco descende* 
rá esta temporada a Tercera, 
pese a cuanto s© diga o .escriba. 

D© V é . atoo. 

UN SOCIO DEL CLUB 

. D «̂j1 j ü ci a a ci tu tata is tís üb'íiÜ Lbüj La bb UiWJi ISiábüiJiü tSj bü&la S5 a i 

Cera ALEX a granel̂  clase 
e •extra, para suelos y muebles, 

i , Cera ALEX envasado, para 
I haldosas, linoíeuns, etc 
| Crema ALEX, para ei cal-
^ /zado. 

Cepillos para el -calzado f 
ropa. * 

Bayetas y gamuaaa. 
De vercte. en Almacén «ie 

curtidos 

C á n d i d o M e o 
Concepción, ArenaT^H 

E L F E R E O'L 

Debido a que el domingo se ju- • 
gará en el Estadio Municipal, ue 
Hiazor el partido de Segunda DI"* 
visión entre el Deportivo y el 
Santander, ha sido adelantado 
en una fecha el encuentro de 
Tercera lág^ WeiseSí - Gub San
tiago, Así pues, los jugadores 
dei Santiago ae desplazarán a 
La Coruña ei sábado a mediodía. 

Esta nueva visita del equipo, 
santiagués a La Coruña es espe
rada allí con interés y curiosidad 
no faltando las consabidas pre-i 
cauciones -del Fabril ante la po^ 
sibiíidad ú o una sorpresa. Para 
«lio los fabriiistas no dsjaran de 
tener muy en osaota la victoria 
lograda por los compostelahos 
cuando se enfrentaron en Ria-
tor al Juvenil. 

A las órdenes de Carolo se ce
lebró ayer en Santa Isabel un 
partidillo de entrenamiento- con 
el que ss tíió-por terminada la 
preparación ante dichK) despla
zamiento. 

mente por lo ^ ^ s n e ^ ^ 
Puesto de extremo d e S S , a i 
línea medlá. Para e l n V Í S 7 ^ 
f b a d o e n B i a ^ g ^ ^ 
Jugadores combatlTOi l-,5w'<» 

Boxeo 

Joe Brówo retiene el 

peso ligero 
CHICAGO, S— Joe Brown 
escasos pero poderosos golpes, 
ha retenido su título mundial de 
campeón del peso ligero al ven̂  
cera Jeo Lopes, por superioridad 
manifiesta, al l'SO" del unciAci, 
mo asalto.— Alfil. 

próstata, y Especialista en eníennsdaaas del riáón, 
su cürugUk 

C o n s u l t a l o s j u e v e s d e 4 a 6 e n e l 

Sana orío de Sao Javier 
Diariamentd «a La Oorufla en su Clínica d» Urología. 

Aiíredo Vtcena, 29. 

LA DURACION Y CONSERVACION DE SUS ROPAS 
consisíe en ona perfecta limpieza en seco ¿dónde?, en b 

en plisados disponemos de los últimos niodeios 
miMO DÉ RIVERA, 81 Teiaono, 2443 

EL FERROL DEL C A U D I L L O 

e O H T A M i P l A l O S 

n 1 ! 

í \ m \ K l i iris 

y 

m m m k - CIRDRM? ESPECIAUDAOES 

de t a r t a s clases iüu in idas l i s de tipu m 

'-^mmm^^m'tm mmmM • imii m̂mimmmtum mmímfíTmmwmmM^mlím^um 

m e t í A m M T i y AUM 

I M i M i i i l l E 
ANALISIS — TEANSFÜSIGNES -ÜK SANGRE 

SERVIGIO AÜTÓRÍZA.DO OSlOIALMÉÑÍi; 
Búa del Tillar, 66 teléfono, 1583 

BANT1AGÓ Bfí GOMPDSTE^A . mí 

s 

de Lourdes 
Doctor Elisaroo Garcta f e r n i a d e t 

{ Hígado, ínts^aos - Hernias 
íkmingo l-ontáB, 2 (Carreím de #«1 
Teléfono, 2&?2.—SANTIAGO 

: Hórreo, 13 - 15 feííSíofta» 144f 
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Agenda del día 
S A N T O R A L 

VIERNES. 6 

San N i c o l á s , obispo. 

REGISTRO CIVIL 
Nacimientos: Francisco Javier Le

ma Garda, Manuel Sesmonde Penas, 
Manuel Sixto Pais, Encarnación Ma
rino Conde, Luis Besada Gesto, Jo
sé Manuel Aldrey Calvo y Santiago 
Fernández Figueira. 

Matrimonios: José Pérez Montene
gro, con María del Carmen Sanmar
tín Fernández y Amador Pereira 
Iglesias, con Sofía Turnes Saavedra. 

Pefunciones: Josefa Várela Puen
te, de 79 años; María Visitación Yá-
fiez Prado, de 70; Jesús Maquieira 
Pillo, de 81 y Carmen Liste Camino, 
do 72. 

Durante esta semana estarán 
abiertas desde las nueve y me* 
dia basta las once de la nocire 
las farmacias de D. Ricardo Ber
mejo Pena, Huérfanas. 17; doc
tor E . R..os Suárez. ^ San Pe
dro.. 61. y doña Emilia Gómez 
Martínez, Galeras 

H o f r e a l i z a r á v i s i t a o f i c i a l a n u e s t r a c i u d a d 
e l C a p i t á n G e n e r a l d e l a R e g i ó n 

Efl su honor se celebrara nna recepción eq eí Ayuntamienío 
A c t o s o r g a n i z a d o s p o r e l R e g i m i e n t o d e I n f a n t e r í a , 
e n h o n o r d e s u P a t r t m a , l a I n m a c u l a d a C o n c e p c i ó n 

Hoy efectuará la 

Vida Religiosa 

i, á p e c r a c o 1. ü í 

PRINCIPAL: "Una dcaacella 
en apuros"—3. R. Mayores, con 
reparos. 

SALON: "Fort Bravo'V-Ca-
recemos de censura. 

METROPOL:, "El soltero"— 
3. Mayores. 

CAPITOL: "La dama y el 
vagabundo"—!. Todos. 

YAGO: "La princesa y el 
cap tán"—3. Mayores. 

AVENIDA: "Wichita"--Care-
cemos de censura. 

S A N A T O R I O 
D E L 

H i í . Utt. JORGE 

les 

CIRUGIA GENERAL 
Especiaiiuau Huesu» - Muscil-

Articulaciones • Vasos y 
•íervlcís. 

Senra. ? . Teléfono 1241 
S A N T I A G O 

UWWWWWVVWVWWWVWWV 

E S P E C T A C U L O S 
P R E F E R E N T E S 

[ P R Í N C I P A L 
Hoy, gran día estudiantil 

"UNA DONCELLA 
EN APUROS" 

Vittorio de Sica' . 
Elsa Merillni 

{Para mayores) 
S pesetas butaca 
4 pesetas única 

2 pesetas general 

M E T R O P O L 

HOY: A las 8 — 8 y U 

presenta 

"EL SOLTERO'* 

Con Alberto Sordl 
f y Femando Eemán Góm'sZ 

(Mayores) 
Mañana: "Bandido 

|ALON TEATRO 
HOY: 5-30 — 7-45 — 10-45 

Wüiiam Holdeh 
Sâ anor Parker 

*n la gigantesca epopeya 
"FORT BRAVO 

(Menere*! 
'I •Msftô  Anscocolor 
!l Cantinflas 
5 rabanero a la m'3dî " 

Hoy efectuará la visita ofi-
ciaí a Compostcia, el excelpn-
tisimo señor don Fermín Gu
tiérrez Soto, Capitán General 
qe la Vl l í Región Militar. 

Desde estas columnas nace
mos presente al ilustre mili
tar nuestro más cordial y res
petuoso saludo. 

RECEPCION E N E L AYUN-
TAM1ENTO. E N HONOR AL 
CAPITAN G E N E R A L D E LA 

Vl l í REGION MILITAR 

E l alcalde ü d Compostela. 
senoj Porto Anido, ha cursa
do^ invitaciones a las autori
dades y representaciones ofi
ciales de la localidad, para la 
recepción que en honor del 

apitan General de la Octava 
Región Militar tendrá lugar 
hoy, a la una y media, en el 
salón de sesiones del Ayunta
miento. 

LA FESTIVIDAD DE LA 
PATRONA DEL ARMA DE 

INFANTERIA 

El Regimiento de Infantería 
Zaragoza, de guarnición en es
ta Plaza, al Igual que en afips 
anteriores, organiza ios actos pa
ra festejar la solemnidad de su 
Patrona, la Inmaculada. 

A las once y media de la ma
ñana del día 8, en la Capilla 
del Cuartel de San Cayetano, 
habrá una solemne Misa, y a 
continuación las autoridiaes se
rán obsequiadas con un vino de 
honor. 

Ei día 9, a Igual hora y en la 
misma Capilla tendrá lu/ar una 
Misa de iCequiem, por los falle
cidos del Arma. 

El coronel uel Regimiento y 
comandante militar de la Pla
za, don Juan Menor Ciaramunt, 
ha cursado Invitaciones a la's 
autoridades y representaciones 
oficiales, para la asistencia a 
estos actos. 

a 

c i ne Y A G O 
PALACIO DEL CINE 

M flaoa,ayiiflo 
y abstinencia 

H O Y 

i K R I D a n d r e 
G E R H A R D H f f i D M A N n i 

J E S T E R N A E F E 

MAGNO ESTRENO 

¡UN MAJESTUOSO ESPECTACU-, 
LO SIN PREOSDENUSS EN LA 

HISTORIA DEL CINE! 

R E S T A B L E C I D O 

Abandonó el Sanatorio del doctor 
Elisardo García González, repuesto 
de la delicada intervención quirúr
gica que le fué practicada, el juez 
comarcal de Pene (Ferrol), don Je
sús Domínguez Pedreira. 

CIRCULO MERCANTIL E • 
INDUSTRIAL 

Se pone en conocimiento de 
los señores socios, que' durante 
el presente mes, tendrán lugar 
en los salones de la Sociedad, 
los siguientes festivales: 

Día 7, a las once üe la noche. 
Día 25, a las siete de la tarde 
Día 31, tradicional fiesta de 

fin de año. 
Estos festivales son en honor 

de los socios y los familiares 
que determina el artículo 32 del 
Reglamenta porque se rige la 
Sociedad, debiendo unos y otros 
dar cumplimiento a io dispuesto 

.en loa artículos 25, 26 y 2y, del 
' mismo Reglamento. — ^La Di
rectiva. 

£SCUEIA DE PUERICULTURA 
EXAMENES DE INGRESO 

Se convoca a examen de in
greso en esta Escuela de Pueri
cultura a los médicos y enfer
meras que lo han solicitt^o, pa
ra el sábado, día 7 de dicie.a'jrc, 
a las seis de la tarde, en la CU-
nirfc. de Pediatría del Hospital 
do Santiago, —El Director Ma 
nuel Suárez," 

LA VENATORIA", SOCIEDAD 
DE CAZA Y PESCA DE 

SANTIAGO 

Se pone en conocimiento de 

HOY: 5-30 — 8 — 
- Magno estreno 

l i 

"LA' DAMA 
Y EL VAGABUNDO'» 

primera película de dibujos 
rsalizada por el moderno 

Cinemascope' 
|La obra cumbre de 

Walt Disney! 
(Para, todos los púbiieos) 

HOY: 5-30 — 8 — 11 

Suntuoso estreno 

LA PRINCESA 
Y E L CAPITAN" 

Eastmancolor 
Ihgrid Andree 
(Autorizada mayores) 

(La pantalla triunfal) 
HOY: A las 6 8 — 11 

Oran acontecimiento 

» W I C H I T A « 

Joel Me Crea 
Tecnicolor 

Cinemascope 
|l»ara todos los púbiicosj 

los señores socios de la misma, 
que en las oficinas de esta So
ciedad se hallan a su disposi
ción participaciones de la Lote
ría de Navidad, en la cuantía 
de diez pesetas cada uno, ro
gándoles pasen a retirar dichas 
participaciones antes del dia 15, 
a partir de cuya fecha será re
partida la cantidad sobrante 
entre aquellos que lo deseen.—-
La Directiva." 

D E T U V O A L TIMADOR 
QUE L E H A B I A TIMADO 

HACIA VARIOS DIAS 
Ayer por la mañana lúe de

tenido en la calle del Pre-
guntoiro, un timador con am
plias antecedentes penales, y 
que ya sufrió arrestos guber
nativos en la Cárcel de San
tiago. 

Llevó a cabo la detención el 
vecino de Vedra, Gabriel Vi-
las Silvoso, de 25 años de 
edad, de profesión chófer, el 
cual reconoció en M a n u s i 
Sande Martínez, al autor de 
un timo del que le había he
cho víLtima hacia varios dias 
en Santiago^ llevándole un re
loj valorado en 700 pesetas y 
ÜOO pesetas en billetes, por el 
procedimiento del décimo de 
la Lotería. 

E l timador -pretendió darse 
a la luga, lo que no pudo io-
grar. Confeso el delito, y noy 
será puesto a disposición del 
Juzgado. 

Tribuna 
de La Estila 
Viernes, día 6, a las tres y me

dia de la tarde "La Universidad 
algo más que un aprenli/aje 
profesional, a cargo de don Ma 
nuel Martínez Lage. 

mmu 

-COMÜNIOIN GENERAL EN SAN 
AGUSTiN 

El próximo ftemingo, festividad 
de la inmaculada Concapción, y 
como final de la soiemne novtna, 
a las nueve y media de la ma
ñana t/ndrá lugar 'a Misa de Co
munión Gensral para homo res. 

A todos los caballeros de San
tiago, quo asistieron diariamenta 
a la novena, se les invita a dichos 
cultos para t&ít.moniar así su 
amor a la Virgen, nuestra Madre. 

A los Caballeros Congregantes 
de San Ignacio, por ser el se
gundo domingo, se les recuerda ia 
obligación da asistir a dichos 
actos. 

Todos a San Agustín, a las 
nueve y media 

E s c u e l a s y 
- SERVICIO ESCOLAR DE 

AUMENTACION 

"Se ruega a los directores de 
Centros de Distribución de este 
Servicio Escolar d3 Alimentación, 
Que el informe estadístico del mes 
actual, deberán rem.tirio a este 
Servicio el día 15 del corriente. 

Los señores alcaldes que tiensn 
pendiente la retirada de cupos 
igualmente Labran de realizarlo 
antea del mencionado día 15, pues 
to que en esa fecha quedarán ce
rradas los almacenes, hafta ei 15 
del venidero mes de enero." 

m 
Anuncíese en 

LA NOCHE 

P R I N C I P A L 
¡LA APOTEOSIS! . . . • = • = # 

DE LA BELLEZA, EL COLOR Y 
LA MUSICA, ALCANZADA DE 
FORMA MAGISTRAL Y SUBLI

ME POR E L GENIO DEL 
SEPTIMO ARTE 

WAI/TBÍ! 

• • ¡El jnás asombioso espeotááoij 
cinematográfico da todos los tiempos! O 

C o n l a O r q u e s t a F i l a r m ó n i c a 

d e F i l a d e l f i a , b a j o l a d i r e c c i ó n 

d e 

Leopoldo STOKOWSKI 
F U N C í O - N E S A L A S S ' S O - 8 7 l i 

APOTnOSICO ESTRENO 
(Apto para todos los públicos) 

U N I V E 
SEMINARIOS PROFESIO
NALES EN E L COLEGIO 

MAYOR "SAN CLEMÉN'fJE" 

En el ciclo de Actividades-
Culturales de este Mayor se 
incluyen los "Seminarios Pro
fesionales" con una doble mi
sión, orientadora y formati-
va de los alumnos de las dis
tintas Facultades. 

El pasado martes, día 3, ha 
tenido lugar la í Reunión del 
"Seminario de Medicina" con 
la asistencia de todos los re
sidentes de esta Facultad. 
Después de la información 
y orientación, por parte de 
alumnos de cursos avanzados, 
sobre los particulares proble
mas que se presentan a los 
alumnos de los Drimeros años 
de " Medicina, se entró en la 
segunda parte del programa 
de estas reuniones periódicas 
y que consiste en la exposK 

\ \ i i f i i l í 
FALLECIMIENTO DE 

D. JESUS MAQUIEIRA 

Esta madrugada, víctima 
de rapidísima dolencia entre
gó su alma a Dios el cono
cido industrial en esta plaza 
don Jesús Maquieira Pillo, a 
la avanzada edad de ochenta 
y un años. La muerte del 
señor Maquieira causará pro
fundo pesar en Santiago don
de era persona muy conocida 
y apreciada por sus dotes de 
honradez y caballerosidad. 

El extinto por espacio dt 
varios años residió en la isla 
de Cuba, y desde su venida 
a Santiago estaba al frente 
del despacho de librería y 

venta de periódicos en el To
ral. 

A sus hijas, doña Leonor, 
doña Celia y doña Aurora 
enviamos el más sentido pé
same, rogando de los lecto
res una oración aplicada por 
el alma del finado que en glo
ria esté. 

ANIVERSARIO DE DON 
EDUARDO GONZALEZ 

C U N S 
En el día do hoy se cumple 

el segundo aniversario del 
fallecimiento del que í u é 
maestro nacional de la escue
la de San Lázaro, D. Eduardo 
González Cuns. Con tal mo
tivo se celebrarán diversos 
sufragios por su eterno des
canso. 

Los niños de la escuela de 
San Lázaro, queriendo testi
moniar una vez más su cari
ño y sentimiento ai que fue su 
ejemplar maestro, le dedican 
una corona de flores, y cos
tearán la celebración de las 
misas que se dirán .en la ca
rilla del Hospitalillo de San 
Lázaro, durante Uos días 6, 7, 
8, 9 y 10 del mes actual. 

0. WOÜilO i 
iiiO 11 í i l i i l 

m l t - m i de arbitrios 

Se recuerda a todos los contri
buyentes, que el próximo flía 
DIEZ del actual mes de Dicitsra-
bre, termina, el plazo para -ha-H.r 
efectivos en período voluntario, 
los recibos de los distintos arbi
trios muncipales correspondientes 
al CUARTO TRIMESTRE del 
año en curso. 

Los conceptos que se hallan- al 
cobro £on los siguientes: Arbitrio 
municipal sefere la riqueza UR
BANA; ídem sobre RUSTICA Y 
PECUARIA; servicio de ALCAN
TARILLADO; desagüe de canalo
nes; Anuncios y rótulos; Escapa
rates; Vitrinas; Toldos; Insalu
bridad de edificios; Entrada d3 
carruajes; Solares sin edificai". 
Solares sin cerarr; Vigilancia de 
establecimientos; Tínglalos; Mo
tores; Casinos y Círculos de rs-
creo, y Concierto en la Zona li
bre, (Consumo). 

La Oficina recaudatoria está 
instalada en los bajos de la casa 
número seis del Campo de Entre-
cercas (Frente al Cuartel de la 
Guardia Civil). 

Esta Alcaldía advierte que, 
transcurrida la fecha indicada, 
32 pasarán los valores pendien-
•es de cobro al Sr. Agente eje
cutivo, para su realización por 
la vía dé apremio. 

Santiagcy 4 de Diciembre de 
i.9ff7.—El Alcalde, ANGEL POR
TO ANIDO. 

ción de un tema de relevan
te interés, con el consiguien
te coloquio final. 

El tema en esta 1 Reunión 
del "Seminario de Medicina" 
ha sido la "Anestesiología'', 
desarrollado por el colegial 

D. Angel López Guerrero, de 
la Facultad de Medicina. 

Primeramente hizo una his 
toria del nacimiento de esta 
ciencia médica entrando lue
go en el estudio de su evo
lución hasta nuestros días. 
Todo esto, auxiliado dé los 
gráficos correspondientes, que 
hicieron más clara esta inte
resante lección del señor Gue
rrero. 
E l CATEDRATICO D. RA
MON DOMINGUEZ EN E L 

COLFOTO MAYOR "SAN 
CLEMENTE" 

. En la noene del miércoles, 
di- 4, lia disertado en el Co
legio iViayor "San Clemente", 
el cattüi ático üe ia Faculiad 
de Meoicina, don Ramón D o 
rnmgiíez, sobro "La Medicina 
en L^aña". 

tíii su conierencia enfocó 
lo3 ovs siguiente temas: Rela
ción meaico-eníenno, Forma
ción üti eüiuuiante de Medici
na y Valor - cien tilico de la 
ívi.v acina española. 

Después üe una ureve intro
duce ou ai lema general, se-
uttio la crisis üel "medico de 
cauecera", convertiüo a veces 
consejero en lodos los órde
nes familiares, susticuido por 
ia mas elicaz labor de equipo 
ae ios nospiíaies clínicos, úni
ca raaneia científica de ejer
cer ia medicina actual, pues 
la terapéutica üe noy día, exi-
¿e uiagnosjcos cada vez ñas 
precisos, pero sólo pueden lle
varle a cabo con costosísimos 
memos y una labor de con
junto, inalcanzables por índi-
viiuaJidáües. Para este ejerci
cio científico de la profesión y 
dotación de las instalaciones 
hospitalarias, es necesario ei 
"seguro total" y continuada 
Que el sano , pague por el en
fermo, i 

itidicó también, cómo una 
de i as principales causas del 
atraso de la Medicina españo
la, que aunque cuenta con fi
guras de primera magnitud, 
son muy escasas, es ei menos- \ 
prrcio por las disciplinas teo- ; 
ricas, fundamento de t o d o 
progreso científico. 

Finalmente sj abrió un ani
mado coloquio, en el que el-
doc.or Domínguez, con su pe
culiar estilo preciso, respon-< 
tile a las numerosas interven- • 
cienes de colegiales y residen- 1 
tes de este Mavor "San Cíe-" 
mente". 

REUNION CIENTIFICA DE. \ 
SANTÍAGO DE COMPOSTE IjA1 , 

Sábado. 7 de • Diciembre.—-Pro-
gis ma: A las einco y media de 
la tarde en el Salto de Actos del 
Hospital Clínico lectura y discu-s 
sión de las comunicaciones si
guientes; 

Primera.—Esplenectomía y sín
drome hemolitico: Dr. M- More
no de Obre {Clínica Univ. San-» 
tlago). 

Segunda. I.—Formas graves y 
enceíáHcas de la gripe. 

ü.—"Poliolnat": un. nuevo spa-* 
rato para la respiración artifi
cial: Doctores Sorderas, Garrido 
y Rodrguez Castro (Clínica Uñiv. 
S?ntiago). 

Tercera.—Contribución al estu
dio de las PorencefaUas. Doctor 
J- Peña (Clínica Univ. Santiago;, 

Cuarta.—Respuesta Olínico-blo-
eléctrica de la acción de Ja Vita
mina B en dosis altas, en distin
tas afecciones del S N., C. Profe-i 
sor Dr. M. Suáre2, Dr. J. Teijeira 
y Dr. O. Sierra (Clínica Univ. 

. Santiago). 
Quinta.—La Cirugía del Apa

rato dlgcistivo en te Clínica Qui
rúrgica "Pes Enlants-Malades" de 
de parís. Dr. M. Moreno de Or-s 
be (Clínica Univ. Santiago). 
Sexta. Drenaje ventricular. tíoc 

tor F. Beyes Oliveros. 
Séptima.—Diabetes insípida © 

intoxicación alcohólica. Profesor 
Dr. Manuel Suárez. 

Octava.—Un caso de Tétanos» 
del recién nacido —curado—v 
Dr. J. Cal (Vigo). 

U . 
PREMIOS NACIONALES DE' 

FIN DE CARRERA ~ 
Por la Jefatura del SEU y d« 

conformidad con la XV Con
vocatoria de los Premios Nacio
nales de Fin de Carrera han si
do seleccionados ios expedientes 
académicos de los alumnos de 
las -facultades que a continua
ción sé relacionan: 

Facultad de Derecho; Gonzalo 
Rodríguez Mourullo. 

Facultad de Filosofía y Letras: , 
María del Rosario piñelro Pele-
teiro. 

Facultad de Ciencias: María; 
Luz Gantes Peña. 

Lo que de acuerdo con la ba-' 
se novena de la citada convo
catoria se hace ptiblico a fin de 
que quienes pudieren conside
rarse perjudicados pueden pre
sentar la eportuna redamación 
en el plazo de cuaíro días, en 
esta Jefatura de Distrito Uni
versitaria 



E l S u d e s t e d e A s t a 
v e l F l a n C o l o m b o 

Én la refinería de Seria, en Brunnei, la mecanización se muestra 
en su más elevada perfeociin con estos separadores de loá dis^ 
tintot productos petrolíferos. E l plan Colombo proporciona esta 
ayuda técnica a aquellos países de Asia para mejor explotar sus 
1 recursos minerales y de otros órdenes.' 
Los Ministros «te Relaciones 

Exteriores de Ja Commonwealíh 
que se reunieron en Colombo en 
enero de 1959 tuvieron presentes 
jas aspiraciones- de ios pueblos 
de Asia; se dieron perfecta cuen
ta de las dificuitad'as qué ofrece 
el desarrollo económico, pero en-
tsndieron que, una vez conocklos 
üoj obstáculos, éstos podrán ser 
superados ¡con la i?laniíicación 

sistemática. Y como la pincipal 
fuerza dinámica de la zona pro
cedía de las nuevas naciones, los 
planes habían de ser de carácter 
¡nacional. Al conjunto de estas 
planes nacionales, cuya formula
ción fué estimulada por los mi
nistros llamaron Plan Colombo. 

estableció un Comité Cpnsúl-
itivo .de nivel ministerial para 
promover el Plan y este Com:té 
ka celebrado desde entonces a i^ 
te reuniones-

pero el Plan Colombo y el Co-̂  
mité Consultivo que lo impulsa 
tienen un cometido qua va más 
allá del estímulo que prestan a 
la planificación nacional. E l plan 
Colombo es el marco dentro del • 
cual ae proporcionan donativos 
íie capital y ayuda técnica. Estr 
aspecto muestra el interés que 
anima a todos lós miembros" del 
iplan en el desarrollo del Asia 

Meridional; ¡a ayuda qu© pres
tan resuelve la mayor dificultad 
de 'os países asiáticos: la falta 
de técnicos y equipos, que lian 
de procurarse en el extranjero. 
Los beneficios que cabe obten
gan Jos donantes .son puramente 
económicos, sin relación alguna 
con actividades militares^ L a ayu
da se presta únicamente cuando 
es solicitada, y por lo tanto, no 
puede ser interpretada como ira-
posición de algo que el receptor 
no desea ni puede utilizar. Por 
otra parte, la ayuda se gestiona 
bilatcralmente, lo cual hace que 
los representantes de los dos 
países interesados, el donante y 
e| receptor, celebren fructíferos 
cambios de impresiones. 

Asia está hoy en día jalonada 
de monumentos al Pian, elemert-
tos clave de la nueva economía 
que se está forjando. Por ejem
plo, Canadá está ayudando a la 
construcción de dos presas: la 
de Warsak. cerca de Peshawarg 
servirá para irrigar miles de 
hectáreas de terreno y propor
cionará energía «ióctrica para 
nuevas industrias, y la del río 
Hirakud llevará la fertilidad a 
un va.e; Nueva Zelanda ha he
cho una valiosa . aportación al 
mayor centro de investigaciones 

En U. S. A. las tareas 
domésticas se reducen 

a apretar s 
NUEVA Y O R K (ICE) .—Plan-, 

char .barrer, lavar la ropa, gui
sar, todas estas son faenas que 
van quedando atrás, como sim
ples recuerdos históricos, para 
las amas de casa norteamerica
nas. 

Las tareas domésticas, en los \ 
Estados Unidos, se están trans 
íor^nando y haciéndose standard. 
Van adquiriendo una uniformi
dad fría, y mecanizada, que se 
reduce, cada día con perfiles 
más acusados, al simple acto de 
apretar botones y manipular ln-
terruíítores". 

E l empleo extraordinariamen
te extendido de cocinas elécerlcas 
que e apagan de manera auto
mática cuando la" comida está 
lista, de lavaplatos que se etir 
cargan, también de manera au 
tomática, de fregar, de neveras, 
aspiradores, lavadoras y demás 
utensilios, está haciendo que las 
mujeres norteamericanas se ol
viden de muchas de las habili
dades que coastituían el orgullo 
de sus abuelas. • 

En su deseo de simplificar ca
da vez más el trabajo de las amas 
ide casa, una firma norteameri
cana acaba de dar a conocer un 
nuevo tipo de lavadora, - que re
gula automáticamente la canti
dad de temperatura del agua, rie 
acuerdo coa la clase de ropas 
que se col-qüen en su interior, 
selecciona el jabón,' y devuelve 
la ropa seca, después de lavada. 

Según unas declaraciones E J 
Wunder, gerente del departa
mento de limpieza di» la Gene
ral Electric, si modelo, bauti
zado con el nombre de FUtcr-
Fio. tiene la venta 1á cíe avio sir

ve también para lavar trajes de 
fibra sintética, dejándolos, «ecos 
y desarrugados en el espacio ds 
una hora. 

L a lacadora está dotada de 
una serie de botones y mandos 
en los que se indican los diver
sos tipos de prendas. Para ma
nejarla se coloca la ropa en el 
interior y se presiona o se hace 
girar el resorte correspondiente. 

Q. ELIZALDE 

B E R K E L E Y (California). — A 
partir del 1 de junio próximo, 
la Universidad de California con
tará con siete premios Nobel en 
su claustro de profesores, KJ 
que representa el mayor núme
ro ven cualquier institución dei 
mundo. 

El séptimo premio Nobel de la 
Universidad de California será el 
Dr. Harold C. Urey, a quien lo 
fué concedido el premio Nobel en 
1934 por su descubrimento del 
hidrógeno pesado. 

El Dr. Urey, actualmente eñ 
la Universidad de Chicago, 
unirá a los otros seis investiga
dores laureados en el premio INio-
bel, que son el Dr. William F . 
Giuque, el Dr. Ernest O. Labren-
ce, el Dr.. Edwin M. McMillan,-
el Dr. John H. Northrop, el doc
tor Giena. T , Seaborfr v el doctor 
William M. Stanley. 

médicas del mundo, situado en 
Delh*; así como a la escuela íe-

, rroviaria de Phnom Penh* que 
contribuirá al funcionamiento eí> 
cissate de los 'ferrocarriles de 
Camboda. Australa ha restable
cido los antiguos tanques de irrl-» 
gación de Ceilán y ha recibido 
en sus Universidades a numero
sos estudiantes de ingeniería pro* 
cedientes de Indonesia. L a Gran 
Bretaña ha, facilitado equipo de 
investigación a la Universidad de 
Rangún y equipo de telecomuni
caciones al Pakistán. E l Japón 
ha prestado ayuda técnica a la 
agricultura y a las pequeñas in
dustrias de Ceilán. Las aporta
ciones de los países de la zona 
al desarrollo mutuo son una ca
racterística del pian Colombo, y 
se espera que su importancia 
irá aumentando con el tiempo. 
E n el plan está también com* 

prendida una gran parte de la 
ayuda prestada a la zona por los 
Estados Unidos, país miembro del 
Comité consultivo desde la fun
dación de este organismo. 

Parta de la ayuda exterior que 
se recibe en Asia en virtud del 
Plan Colombo corresponde a . la 
Sección de Ayuda Técnica. L a 
Gran Bretaña gasta anualmen
te un millón de libras esterlinas 
en procurar expertos al Asia "Me-* 
ridionaU y en instruir en Gran 
Bretaña a personas procedentss 
de países' del plan Colombo' y 
en donativos que varían desde 
iibros y películas hasta laboran 
. torios completos- ¡No ejs í i c i l 
dar o recibir ayuda técnica y eco
nómica que sea de utilidad. Loa 
estadistas que se reunieron en 
Colombo en 1950 tuvieron el 

acierto de ver 1¿ conveniencia 
de relacionar .la ayuda con los 
planes nacionales. Sin un plan 
preconcebido, no se puede tener 
ía .seguridad de que los equipos 
se ajustan a los trabajos neoe-
asrios, a menos que se limite la 
ayuda á proyectos útil-as para el 
desarrollo general. 

El Plan Colombo, que entró m 
1951. es creación d© la Common* 
wealth Britáñica; au objetivo ea 
favorecer ©1 desarrollo económi
co basado en la mutua coopera
ción. Foiman parte del mismo 
Australia, Gran Bretaña, Cana
dá, india, Nueva Zelanda Pa
kistán, Malaca, Borneo Septena 
trienal, Sarawak y Singapur. Log 
países no pertenecientes a la Co
munidad Británica d© Naciones 
que participan en el Man son 
Birmania.- Cambodia, Indonesia, 
Laoss Nepal .Vietnam, Meridio
nal, japón, jSiam» FilipinaiS i5 
Estados Unidos-de América, 

Por NATHAN K E Y F I T 2 
{Director de la Oficina de Co

operación Técnica deS Plan Co» 
lembo). 

ELEFANTES VENGATIVOS 
Una pequeña aldea cercana a 

Pleíku —en Salgón—, a 300 ki
lómetros al Norte de esta ciu
dad ha sido destruida parcial
mente por una horda de ven
gativos eleíantes. 

L a causa de tan desgraciado 
suceso fué el haber sido herido 
un paquidermo por ^ disparo 
de un cazador de la mencio
nada aldea. E l elefante enfu
recido por el dolor persiguió a 
su agresor hasta el poblado, 
destruyendo su casa e hiriendo 
á cinco personas que en ella se 
encontraban. Al acudir en ayu
da de sus vecinos, el probosci-
dio huyó* pero volvió tres ho
ras más tarde acompañado de 
otros siete elefantes, destruyen
do en su furor vengativo, vein
titrés casas y produciendo tres 
muertos y slete ijerldos entre 
los "aterrados habitantes del po
blado. 

LÁ CARNE DÉL OSO 

Un oso originario de los Piri
neos ha sido despedazado y ven 
di do en una carnicería parisien
se del mercado de Bucl, des*! 
pués de haber estado expuesto 
en el escaparate de ; la tienda. 
Era un gran plantígrado. al q ie 
mató un cazador aficionado no 
lejos de Larrau. Bajos pirineos 

Medía cerca de dos metros 
y pesaba 300 kilos. Tenía seis o 
siete años. No se sabe con qué 
receta guisarán la carne de es
te animal cuyo grado de du
reza es desconocido para sus 
compradores. 

CONTACTO CON LOS 
VENUSINOS 

Si se ha de creer a un movi
miento espiritista recientemen
te aparecido en los Estados Uni
dos los habitantes de Venus es
tá vigilando atentamente lo que 
se está^ haciendo en la Tierra 
Mensa|3s procedentes de Ve» 
ñus llegan regularmente a la 
Tierra y el lanzamiento de los 
satélites r u s o s permite crser 
que ha llegado el momento de 
estableoér más estrjchas relai 
clones con los veiíusinos. Aun-! 
que el nuevo movimiento da 
mu<dio aire a todas estas cosas, 
los espiritistas organizados de 
los Estados Unidos no parecen 
estar convencidos y discuten ei 
t e m a c o n mucho apasiona
miento. 

K A R L W O S S L E R 
y s u a n á l i s i s de E s p a ñ a 

P o r E m i l i o F o r n e i d e A s e n s i 

¡Al nombrar a Kart Wosaler, 
uno asocia este gran nombre de 
hispanista a otro- grande amigo 
de España, el inglés Aübrey F . 
G. BelL ¿Por qué? Sencillamenr 
te: el Humanismo, a cuya vlrtuo-í 
sidad pertenecen tanto F . G- Bell 
oemo Wossler. L a definición de 
Aubrey es esta: "El Humanismo 
ea ei enriquecimiento del bom-

H wm 

t i a n i í B i t t 
LOS ANGELES.—Las Fuerzas 

Aéreas de los Estados Unidos 
afirman haber conseguido tres 
records de vuelo traaícoutinen-
tal que anteriormente ostentaba 
la Marina. 

Dos pilotos de las Fuerzas Aé
reas, el capitán Robert M. Sweet 
y el capitán Ray W. Scherencen-
gost Jr., volaron de Lo^ Ange
les a Nueva York y regreso a la 
costa occidental. Sweet aterrUó 
en Los Angeles después de hacer 
él vuelo en 6 horas, 42 minutos 
y 6 segundos. E l otro piloto lo 
hizo en 7 horas, 12 minutos y. 18 
segundos, cubriendo por dos ve
ces una distancia de 3.875 kiló
metros. Ambos vuelos batieron un 
récord anterior, que, ostentaba 
la Marina, de 9 horas y 31 mi
nutos. 

Los records que tenía la Márl 
na de vuelos en un solo sentido 
a través del país. Este y Oeste, 
fueron también batidos. E l te
niente Gustave B. Klatt estable
ció el récord, de Los Angeles a 
Nueva Yor en 3 horas, 5 minu
tos y 39 segundos, mientras que 
el vuelo de regreso del capitán 
Sweet, hecfcio en 3 horas, 34 mi
nutos y 8 segundos, constituyó 
también un récord. 

bre por un tesoro de usociaclo-
nesj despojado ei ser humano 
de esas asociaciones, es pura 

nada: "puivls, cinis et nihll"; só
lo en relación con la familia, 
o ¡medio, la historia, el arte, la 
literatura, la Patria, la Natura
leza y Dios, llega a ser el Hom-* 
bre un. microcosmos o un mundo 

- en miniatura un ser con iflni-
tas posibilidades". E de agrade
cer que sabios eruditos extran
jeros estudien a fondo, con sim
patía enamorada •—ilo que en 
«alemán se llama "Eifihlung" y 
que ya Santo Tomás llamó ,"Con-
naturalidad"— ademán de sus 
patrias respectivas, la nación es
pañola. Precisamente les atrae 
España po ría dificultad de aná
lisis: es una difícil, variedad en 
una Unidad magnífica. Luego, 
les atraen las virtudes liuma-
nísticas qua, a lo largo de nues
t r a historia, verdaderamente 
dorada, fluyen -como fuentes de 
frescor deliciosamente d i v i n o . 
Kart Wossler, sobre todás^otras 
cosas, destaca admirativamente, 
de su amada España, un concep
to señorial: la Soledad. "El gozo 
d é la soledad, es de sabios y san
tos". San Juan de la Cruz canta 
ése gozo de la soledad perfecta: 
"En soledad vivía — y en sole^ 
dad ha puesto ya su nido — y 
en soledad le guía, — a solas sü 
querido — también en soledad 
de amor herido". 

Kart Wossler, viajero encari
ñado con la diversidad de nues
tros paisajes, entrañable amigo 
de España y de todo intelectual 
español, estuvo aislado de nues
tra Patria durante los años amar
gos de Europa, en la última-gue^ 
rra. E n las notas preliminares 
a su bello libro "Estética del pal-
saje natural", sü autor, José Ma-* 
ría de Mqniaín, se-; lamenta de 
no poder oftecerlés a los lecto
res el prólogo que para su obra 
le había ofrecido el gran hispa
nófilo: "Debo expresar, dice M i -
niaín, mi gratitud a lilusrte pro». 

1.600 liildtneíros 

L a úl t ima novedad norteamericana en aviones a reacción: 
E l " » F-101 Vocdoo", de las Fuerzas Aéreas, capaz de des-
arrollar una velocidad de 1600 kilómetros por hora. L a * 
pruebas han sido realizadas con éxi to en un vuelo sin esca
las entre Los Angeles y Nueva York, en e l curso del cual 
fué repostado de combustible. Los reactores, situados muy 
cerca del fuselaje, presentan una amplia toma de aire. L a s 

alas son de muy reducido desarrollo. L o tripula un solo 
hombre en carlinga proyectablé, caso de accidente 

íesor Karl WossI-r auo t» . 
g&ntileza de - ofrecerá UVo ^ 
gar e ^ libro Por ^ Fml<* 
ra la obra, y paía ^ f ^ f ^ 
« o b a l l e S d o ' s ^ ^ 1 ^ ^ Po a causa del atMam w ^ 
Puesto por ía ^ r f a » " ^ 
libro de Muniam salió a t * . 1 3 
en 1845. Nos sobreco*? % Ía lu* 
ef dolor que Á T t o S i ^ ™ 
t na por poder a c S ? a 1 í 
cita intelectual de este g j j f £ 
bro español, que habla £ l 
saje en general, y esenciaLP. 
d e r ^ 

L a s o l e d a d ^ T s S ^ S 
la solemne soledad de ia M ^ 
cha, en su ^ m ^ a S a - « 5 * 
desierto; l a sensitiva 1 

Azul. HORIZONTALES. 
S prenda de abrigo. 2.— Av» pal-, 
S mípeda. (al revés) Hísceia 3>-

(al revés) Río europeo. Preposi-
S ción. Símbolo químico. 4.—Cucur-
5 bitáceas. 5 —Adverb'o Gran po-
j , tencia. 6.—Nombre de l(;tra. De-
3 sinencia verbal 7.—(al revés) 
S Dícese del populacho, (al revés) 
S Mantos que llevan los beduinos, 
a 8.-—Nota musical (al revés) Hus 
S meé, (al revés) Repétido: deno» 
S ta risa, 9.—(al revés) Tinaja. Ar» 
S madura del pecho. 10,— Trato 
j - frecuente, Através. 
S V E R T I C A L E S : 1 . - Reduce. 
B estrecha. Labrar. 2.—Palas herra-
S das que usan los zapadores. Con-
5 cavidad. 3.—(al revés). Pronom-
S bre personal. Chupa ül líquido 
*« de una cosa. Cifra romana. 4.--
a Toda tela para uso de las perso 
5 naS. Radia 5.— Ría siberiano, 
S 6.—Faz Fabulista. 7.—Preposición 
S inseparable. Dícese de las palo-
S mas. Existe. 8.—Mamíferos ame-
S ricanos, parecidos al tigre. Le-
S tra griega: 9.---Arrima a la pa» 
— red Condimente©. 
tm 
| SOLUCION AL ANTERIOR 
S j 
S HORIZONTALES, i ,— apal*. 
S Sino: 2.—Taca, Eral S.—Ir. Con. 
S Ca. 4.--"Camaradas S.—Oro, Orá 
S 6—Ra. Ar. 7.—Aral. Mate. 8.— 
S Ma.- Así. oR. 9.—oniV. nárO, 10.-
S Rara, Alas. 
= VERTICALES!, 1.— A t i c o, 
S Amon a.-rPantr; Rana. 3.— aC 

I 

poética, del'alma de a s ^ S 
y ^e inspi^ción d i v ^ a ^ 
nuestros místicos. Todo ello 2 
gún Wossier— es lo que í a ^ T 
ducido el tipo hispánico de r T 
bañero .Gran Señor. ¿ L \ ± 
leerle, al hispanófilo ^ 3 ^ . ? 
su volumen "La visión j n t k S 
-tuai de España" cuando aseS: 
ra <m el Gran Señor e^aío, 
ni tiene nada que ver con el 
ticnstiamsmo del Superbomba 
de Neteche. ni siquicht coa ^ 
Condotiero, ni con el Cortesano 
del Renacimiento, ni menos aiin 
con «al "Espíritu fuerte" ^ 
enciclopedistas de Francia. "Es 
una consecuencia de las cumbres 
de las llanuras de CastUia". "Da 
España- es la gloria de habip 
creado un nuevo tipo de hiima< 
nidad: el gran señor", Pero osMi 
gran señor —yiem a añadir Kait 
Wossler, .en su estudio magnífi
co "La soledad en la poesía 
pafiola— ese caballero españo4 
es en sí una cumbre de soledad, 
Espafia/produce >-ien efecto-? a 
los humanistas extranjeros m% 
sensación de soledad. No se par» 
ce a nada, ni a ningún otro pue« 
blo; es un país aislado, y qut 
tiende a una sublimidad: el diáh 
logo con Dios. K a n Wossl'sr ba 
estudiado cons preferencia a Lo» 
pe de Vega, gran señor de la poen 
sía del Siglo de Ora 

En el libro ya antes citado, d« 
Wossler, "La Soledad en la poe
sía española" —traducción petu 
fecta de José Miguel Sacristán--» 
íjace destacar este hispanófila 
«1 valor señorial y humanístiooi 
ú» la soledad. 

Wossler en su Ubro ha reuni* 
do una preciosa antología: ve^ 
sos que ponan de realoe ese vw 
Jor caballeresco de la raza. 3 
paisaje mismo subraya esa granr 
deza de carácter: es un paisa)* 
propicio a crear igenialldaffai. 

únicas, destacadas y de arqueé* 
por humanos. 
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C R U C I G R A M A ^ : n í S ? : : : l : U : : í S —No le faltan más que las alas, g 
—•¿Para ser un ángel? s 
—No, Para ser un pato. S 

CAMBIO D E LOCALIDAD S 

Durante la representación de B 
una obra de t&atro, na acomoda-;g 

taeaía de siew 
so Italia 

R O M A , 5 — Desde hace 
seis días , las zonas central f,. 
suroeste de Italia, se encuen
tran batidas por una tormerír 
ta, de nieve, que en alguna 
sitios ha alcanzado casi doS 
metras de altura. Sé informa 
qu^ en estos seis días ha ha
bido cuatro víctimas. 

E n Ja región de Benevento, 
dor entra corriendo en el dospa- oche; pueblos están íncomuní-

Mora, ít. 4.—Laca. Alava. 5.— —Si, señor. Comí un puñado 
Oro. 6.—Sena. Amina. 7.— Ir . de barro, unas cáscaras de na-

ranja, dos botones v una aeu-Dora, Al. Nácar* Tora. 
dTasA. Eros. 

EDAD, 

E l magistrado preguiitó su edad 
a la testigo. 

—Veintiún años y algunos me-
des—contestó ella. 

—^Exactamente, ¿cuántos mê  
ses?--<lljo el magistrado. 

—Ciento ocho —respondió la 
testigo. 

c AU PIE D E LA L E T R A 

E l docte» llega a visitar al en 
fermo, y lo encuentra peor que el 
día anterior. De repente: 

—Le dije a usted que comiess 
solar^ente lo que < ^ e a una muchacha, una de sus amí-
de tres alíos, ¿lo ha hecho? gas le dijo a otra; 

SUSCRIPCION ANULADA -

E n la redacción del periódico 
norteamericano "New Yirk Tí* 
mes", se recibió la siguiente car» 
ta; 

"Mi hijo ha estado leyendo su 
periódico durante todo el tiempo 
que ha estado interno en una 
clínica mental, pero como en la 
actualidad ya se halla curado, les 
agradeceré se sirvan considerar 
como anulada la suscripción". 

' ENTRE "AMIGAS" 

Viendo entrar en una reunión 

cho del director. 
—Seña: director, uüo de los 9 

espectadores de entrada generái s 
se ha, caído al patio de butacas, g 

—Muy bien, que le cobren la S 
diferencia de local i í i l S 

HOSTELERO 
- • st 

E l dueño del hotel, hombre de m 
rígida moral, ha puesto en el S 
"hall" los siguientes rótulos: s 

"Solo tenemos confia iu'a en S 
nosotros. Los huéspedes deben g 
pagar por adelantado". 

"No censure nuestro café. Re- g 
cuerde que usted también será S 
un día viejo y flojo". g 

llllüii IN RtíillM I 
G R I P E C 

PARIS. ~ La Oficma d© Sani- g 
dad Pública de Aix la Chapelle, acá- g 
ba dé desenmascarar a varios niños 55 
qm simulaban, JUO sin éxito, los sía- S 
tomas de la gripe asiática, In térro- g 
gados los culpables, han revelado, s 
que esperaban así hacer cerrar las S 
escuelas de la villa y obtener para to- g 
dos los escolares varios días de va- ¡g 
caciones suplementarias. 

No se culpí solamente g 
de infantil este recurso 
de novillos en ei curso 
por la gripe; que otra gente 
lu '"padece" con fpxuente 
simulada afectación. jg¡ 
(Dentro ele esta "selección", S 
los de C, con desparpajo): 
Gripe A, de fuerte tajo; 
gripe B, benigna, en suma; 
gripe jC, cuento; ¡es que abruma 55 
la cousíancia en el trabajo! 

DON RIPIO 
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cades, a causa dé encontrarse 
las carreteras cortaacia por 1S 
nieve. No obstante, no se naít 
interrumpido 1 a s comunica^ 
clones telegráficas. -

Por el momento ias autori
dades italianas procuran aten
der a los granjeros que viven 
separados de los pueblos, par» 

suministrarles alimentos- y 
dlcinas. Las fuerzas a e f e a i 
italianas ayudan a esta distri
bución con aviones a los qu* 
han sustituido sus trenes d» 
aterrizaje corrientes por es
quíes, T Efe. ^ 

del Gobierno 
colombiano 
B O G O T A (Colombia), 5.-^ 

Todos los ministros del M-o 
bierno colombiano ^n^acorr 
dado presentar su dmnsicn 
para dejar en ^ e r t a d dê  ac 
clon a la Junta militar para 
reorganizar ei Gobierno, 

Aiinque esta dimisión ea 
b 1 o q u e del Gobierno, tiene 
m á s taenurt sentido p r o t ^ 
lario, se iníorma que la 
Silil 'ar cambiaría por I 0 ¿ ^ 
nos de s ministros, el de 00™* 
Públicas y Fomento. -
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